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PÁGINA 14

CSN é autuada 
por vazamento 
de óleo em rio

Ministério da Defesa da Rússia

Rússia quer preservar a atmosfera de paz  na zona ártica

‘Irmãos Karamazov’, o clássico 
de Dostoiévski, chega inicia 

temporada carioca com direção 
de Marina Vianna e Caio Blat

Uma obra-prima 
da literatura 

mundial 
nos palcos

PÁGINA 3

Divulgação

Força viva do rap nacional, o mineiro 
Djonga é dono de canções que falam 
direto aos jovens periféricos. Ele é a atração 
desta sexta e sábado no Circo Voador

PÁGINA 10

Divulgação

No rastro dos blockbusters ‘Ainda Estou 
Aqui’ e ‘Auto da Compadecida 2’, o cinema 
brasileiro tem boas surpresas neste 
janeiro, tais como ‘Kasa Branca’ (foto)

PÁGINA 15

Divulgação

Salpicão, 
a leve e 
deliciosa 
salada 
de frango 
desfiado, 
rima com 
verão. 
Confira o 
roteiro que 
o Correio 
preparou 
com várias 
opções da 
iguaria 
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BARROS MIRANDA

Os aniversários 
históricos em 
2025

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O amada 
amante do 
presidente Lula

PÁGINA 3

A Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente (SMMA) divulgou nesta 
um novo projeto de educação am-
biental voltado para escolas públicas e 
particulares de Teresópolis.

Dentro das ações de prevenção às 
chuvas de verão o governo do Estado 
está instalando um núcleo avançado, 
com técnicos do DRM-RJ, na sede da 
Defesa Civil de Petrópolis. 

Terê divulga 
projetos 
para o Meio 
Ambiente

Núcleo do 
DRM na 
Defesa Civil 
de Petrópolis

PÁGINA 13

PÁGINA 12

Brasil tem 4 
tenistas no 
Aberto da 
Austrália

PÁGINA 7
 Rússia tem interesses estratégicos na região do 

Ártico, afirmou o porta-voz de Vladimir Putin, 
Dmitri Peskov ao comentar as falas de Donald 
Trump acerca de comprar a Groenlândia da Dina-
marca, anexar o Canadá e retomar o controle do 
canal do Panamá. Mais importante, contudo, é a 
questão econômica.

Rússia reage às 
falas de Trump e 
afirma interesse 
no Ártico

PÁGINA 7

Guapimirim 
se mobiliza 
após fortes 
chuvas

BAIXADA - PÁGINA 11

Mudanças na 
Meta podem 
endurecer 
opiniões no STF

PÁGINA 10

PÁGINA 16

Evento que abre o calendário de provas de 
rua no Rio de Janeiro, a Corrida de São Se-
bastião está com inscrições abertas até o 
dia 12, no site oficial da competição. A eta-
pa acontecerá no dia 20, dia do santo, que 
é padroeiro da capital fluminense, no Aterro 

do Flamengo, com largada prevista para às 
7h30. A cada edição, a corrida se torna mais 
democrática, reunindo de amadores a atle-
tas de elite e portadores de necessidades es-
peciais. Todos os inscritos que completarem 
a prova ganham medalhas. 

Novas medidas de checagem da 
rede social fazem Lula convocar 
governo para reunião de emergência

PÁGINA 9

Governo do Rio amplia acessibilidade

Vendas do 
comércio 
varejista 
caem 0,4% 

PÁGINA 6

Foi dada a largada para a Corrida de São Sebastião 
Carol Salermo/ Easy-Resize.com

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) E PÁGINA 4

Preço da 
cesta básica 
do Rio tem 
‘acomodação’

Carlos Vieira e Jorge Messias atuam no TCU para 
liberar caso bilionário do BTG. Nota da corte é contra

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Os Irmãos 

Karamazov 

recebe 

montagem 

com 

diálogos 

ágeis, cenas 

intensas e 

um elenco 

diverso
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL NEGOCIA EMPRÉSTIMOS COM BANQUEIROS FRANCESES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de janeiro de 
1930 foram: Especula-se em Paris 
que o Brasil negociou com banquei-

ros franceses empréstimos de 12 mi-
lhões de libras, mas que os magnatas 
sugeriam que isso fosse tratado em 
Londres. Casamento de Humber-

to, da Itália, e Maria José, da Bélgica, 
une grandes dinastias mundiais. Em 
Haia, delegação alemã está vacilante a 
respeito das sansões do Plano Young. 

HÁ 75 ANOS: GOVERNO INGLÊS RECONHECE A CHINA COMUNISTA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de janeiro de 
1950 foram: Governo inglês reco-
nhece a China Comunista. Após 

acordos, governo francês consegue 
aprovar legislação do trabalho. 
URSS anuncia que fará testes nu-
cleares este mês. Nações cobram 

de soviéticos tratado de paz com 
Áustria. Estudantes petropolitanos 
realizam um grande comício pró 
brigadeiro Eduardo Gomes.

O centro e o centro-direi-
ta vivem o problema da falta de 
valores nas novas gerações para 
suceder os bons quadros que são 
poucos, e muitos estão saindo 
de cena. O momento político e 
econômico que o Brasil viverá em 
2026 talvez seja o mais importan-
te das últimas décadas.  As esco-
lhas vão defi nir o futuro da so-
ciedade e das gerações seguintes. 
Não vai haver espaço para erros.

A sucessão presidencial é a 
única parcialmente defi nida, 
com os nomes de Lula e Fernan-
do Haddad, pelo lula-petismo 
e a esquerda, e os governadores 
Tarcísio de Freitas e Ronaldo 
Caiado, pelo centro.

O vice do PT, se não for a re-
condução de Geraldo Alckmin, 
que tem a confi ança das forças vi-

vas da nação, vai exigir um nome 
confi ável. Na base de apoio ao 
presidente Lula, a opção pode 
recair no prefeito Eduardo Paes, 
do Rio, que tem a simpatia do 
presidente. No centro democrá-
tico, a escolha fi cará mais difícil, 
uma vez que a chance de con-
correr com a máquina no poder 
pedirá um nome de consenso, 
de trânsito, não podendo ser um 
militante radical. O nome pode 
não ser político, mas de um em-
presário, por exemplo.

Apesar da idade e de não ma-
nifestar interesse, o ex-presidente 
Michel Temer pode ser um nome 
de união dos centristas, com re-
conhecimento nacional pelo ex-
celente mandato, atingido pela 
armadilha plantada de forma 
desleal e criminosa. O deputado 

Aécio Neves é outro nome a ser 
considerado pela larga experiên-
cia política e administrativa, além 
de ser nome nacional.

Fora alguns governadores, os 
políticos são poucos em condi-
ções eleitorais, mas existem no-
mes conhecidos em outras esferas. 
Todo cuidado neste momento 
com a chegada de arrivistas, com 
bases nas mídias digitais, no po-
pulismo, que não teriam a menor 
condição de liderar uma econo-
mia do porte dos problemas dos 
nossos. No mais, pelo que se pre-
vê, a herança será pesada.

Neste mundo competitivo, 
em que muitos buscam o seu lu-
gar ao sol, com novos e poderosos 
atores, como China e Índia, o 
Brasil não pode continuar a per-
der importância na comparação 

com outras nações. Estamos mal 
na produtividade, na qualidade, 
na infraestrutura, no ambiente 
receptivo ao investimento. 

Nossa pauta chega a ser ridi-
cularizada em alguns fóruns in-
ternacionais. Neste mundo em 
concorrência, o Brasil discute 
menos horas trabalhadas, con-
vive com a judicialização nas 
empresas reguladas e nos con-
tratos, gasta mais do que investe 
e arrecada, disputa o topo nos 
impostos. Não se fala de educa-
ção e melhora na qualidade da 
mão de obra. Preferimos formar 
advogados a engenheiros, médi-
cos, químicos e físicos.

Percebe-se que o ano novo 
pode ser marcado por muitos 
escândalos. Muita gente per-
deu o juízo.

Aristóteles Drummond

A busca pelo juízo

Opinião do leitor

Canhota cerebral

O magistral Didi passou o bastão de compe-
tente meia armador para Gerson, o cerebral e 
inesquecível canhotinha de ouro do tri.  Passa-
dos mais de 60 anos, Gerson ainda não passou 
o bastão para nenhum outro jogador. É assusta-
dora a escassez de extraordinários meias arma-
dores no futebol brasileiro. 

Vicente Limongi Netto
Brasília - Distrito Federal

A participação popular 
nos municípios

Pepe Mujica: uma 
lição de morte

EDITORIAL

A participação popular na 
gestão pública municipal é um 
dos pilares fundamentais de 
uma democracia saudável. Nos 
municípios, onde as decisões 
têm impacto direto na vida co-
tidiana dos cidadãos, a intera-
ção entre a população e o poder 
público não apenas fortalece a 
legitimidade das políticas pú-
blicas, mas também promove 
maior efi ciência e transparência 
na administração.

Nos últimos anos, avanços 
tecnológicos e novas formas 
de organização social têm am-
pliado os canais de diálogo en-
tre gestores e a sociedade civil. 
Orçamentos participativos, 
audiências públicas e conse-
lhos municipais são exemplos 
de instrumentos que, quando 
bem utilizados, permitem que 
a população tenha voz ativa 
na definição de prioridades e 
na fiscalização de ações gover-
namentais.

No entanto, a participação 
popular ainda enfrenta desa-
fi os signifi cativos. A baixa es-
colaridade, a falta de acesso à 
informação e a descrença na 
política muitas vezes afastam 
os cidadãos dos processos de-
cisórios. Além disso, gestores e 
legisladores nem sempre estão 
dispostos a abrir espaço para 

um diálogo franco e inclusivo, 
o que perpetua a sensação de 
distanciamento entre governo e 
governados.

Para superar esses obstácu-
los, é essencial investir em polí-
ticas de educação cidadã que es-
clareçam o papel do cidadão na 
construção de políticas públi-
cas. A digitalização dos serviços 
públicos, por exemplo, pode 
facilitar o acesso a informações 
e incentivar a participação em 
plataformas digitais de consul-
ta e deliberação.

A população, por sua vez, 
deve assumir sua responsabi-
lidade nesse processo, buscan-
do se organizar, acompanhar 
os atos da gestão e cobrar re-
sultados. A democracia é um 
caminho de mão dupla, que 
só se fortalece quando cada 
um cumpre seu papel, seja 
como gestor ou como cidadão 
engajado.

Os municípios são os luga-
res onde a democracia se faz 
mais concreta, onde os impac-
tos das decisões são percebidos 
nas ruas, escolas e unidades de 
saúde. Valorizar e incentivar a 
participação popular é, portan-
to, garantir que a democracia 
municipal fl oresça como exem-
plo de governança participativa 
e transparente.

Poucos nomes da esquerda 
mundial foram tão ativos na 
política sulamericana quanto o 
ex-guerrilheiro e ex-presidente 
do Uruguai, Pepe Mujica.

Dono de discursos de igual-
dade, o ex-líder de um dos paí-
ses de melhor IDH do conti-
nente se afastou das batalhas 
ideológicas por motivos de saú-
de. E agora, aos 89, ele deu uma 
lição que transcende qualquer 
aspecto político. Naquela que 
provavelmente foi sua última 
entrevista à imprensa, Mujica 
deu uma lição de morte.

Ao jornal Búsqueda, Pepe 
foi enfático: “estou morrendo”. 
Diagnosticado com um câncer 
no esôfago, ele afi rmou que a 
doença se espalhou para o fíga-
do. E por ter idade avançada e 
portar duas doenças crônicas, 
seu corpo não mais aguentaria 
cirurgia ou quimioterapia.

“Estou morrendo. O que 
peço é que me deixem em paz. 
Que não me peçam mais entre-

vistas nem nada. Meu ciclo já 
terminou. Sinceramente, estou 
morrendo. E o guerreiro tem 
direito ao seu descanso”, disse.

Em meio a rumores de que 
ele assumiria um papel polí-
tico no governo do Yamandú 
Orsi, Mujica afi rmou não ter 
interesse em nada mais do que 
se despedir de seus queridos e 
simpatizantes, mas também de 
seus compatriotas, indepen-
dentemente de discordarem 
politicamente dele.

Em seus momentos fi nais, 
Pepe Mujica demonstra a acei-
tação do destino que compete 
a todos. Ele está realizado, or-
gulhoso de ter cumprido sua 
missão na Terra, e destacando 
valores democráticos.

Grandes líderes ensinam até 
mesmo em momentos de dor. 
Após uma bela carreira polí-
tica, Pepe Mujica quer apenas 
descansar. Sem ódio, sem res-
sentimentos. Ele quer uma bela 
partida. Uma bela lição fi nal.

Mais um ano da era cristã se 
inicia. Chegamos a 2025 e, com 
ele, os aniversários de grandes 
fatos históricos que acontece-
ram no Brasil e no mundo. São 
muitos e destacarei alguns, prin-
cipalmente aqueles ligados a 
fatores políticos, econômicos e 
sociais, pilares máximos da his-
toriografi a moderna. 

Como pontapé, aquela que é 
por muitos considerada a primei-
ra constituição do mundo, a Car-
ta Magna inglesa de 1215. Quem 
diria que 810 anos depois ela 
seria um marco para política bri-
tânica e para servir de base para 
o sistema de divisão de poderes. 
Um grande marco para celebrar. 

Falando em Inglaterra, o país 
foi o berço das duas grandes re-
voluções industriais no mundo. 
A primeira, com o cercamento 
dos campos e a introdução de 

máquina de tear, em 1760. E a 
segunda, em 1850, com o ad-
vento da máquina a vapor e do 
carvão como forma de combus-
tível. Ou seja, há 265 e 175 anos, 
respectivamente.  

Ainda na Europa, não se 
pode esquecer o início do proces-
so da Unifi cação Alemã, que co-
meçou em 1815 e terminou em 
1871. Um país forte hoje e que 
há 210 anos dava os primeiros 
passos para o seu surgimento. 

Mais um fato relevante 
mundial, os 75 anos do início da 
Guerra da Coreia, que culminou 
de vez na divisão da península 
em comunismo e democracia, 
com os confl itos acontecendo 
entre 1950 e 1953.

No Brasil, temos várias datas 
e revoltas para lembrar. A pri-
meira, a Guerra da Cisplatina, 
de 1825 a 1828, que, no fi m, 

culminou na criação da Repú-
blica Oriental do Uruguai. Du-
zentos anos do início da guerra 
de independência do país sul-a-
mericano, desmembrado do ter-
ritório brasileiro. 

Outras guerras importan-
tes ainda no período imperial 
foram as revoltas regenciais da 
Cabanagem, no Pará, em 1835 a 
1840, e a Farroupilha, de 1835 
a 1845. Cento e noventa anos 
desses movimentos, de insatisfa-
ção da política no Brasil. 

Não por menos, para tentar 
apaziguar um pouco a situação 
por aqui no século XIX, o fa-
moso Golpe da Maioriadade de 
1840, quando o então príncipe 
regente Dom Pedro II teve sua 
idade emancipada, para assumir 
o trono brasileiro e controlar os 
ânimos da população. Ou seja, 
há 185 anos começava o segundo 

reinado no país. 
Já no século XX, destaque 

para dois movimentos. O pri-
meiro, a revolta da chibata, de 
1910, quando marinheiros se 
rebelaram contra os castigos 
impostos, similares aos dos es-
cravos. Um marco na Marinha, 
que ocorreu há 115 anos. E, cla-
ro, a famosa revolução de 1930, 
que deu início ao processo polí-
tico do qual chamamos de Era 
Vargas, quando Getúlio Vargas 
fi cou 15 anos no poder. Coin-
cidentemente, também celebra-
mos o fi m do seu governo. Ou 
seja, são 95 anos do começo e 
80 do fi m. 

Outros fatos poderão ser 
lembrados ao longo do ano, mas 
esses foram os que podemos des-
tacar neste início de 2025. 

*Jornalista e historiador

Barros Miranda*

Os aniversários históricos em 2025

Existe uma máxima em nossa 
economia há tempos, uma pre-
missa que faz enorme sentido em 
nações que possuem forte défi cit 
de poupança interna: o Brasil pre-
cisa de investimento externo para 
alavancar sua economia. Ao mes-
mo tempo que existe esta neces-
sidade, qualquer país precisa de 
cautela ao receber o investimento 
estrangeiro. Esta realidade levou 
a adoção daquilo que se conven-
cionou chamar de Instrumentos 
de Avaliação dos Investimentos 
Externos (IAIE) em várias legisla-
ções ao redor do mundo.

O Brasil é uma daquelas na-
ções que ainda não possui em 
sua legislação qualquer um dos 
diversos mecanismos de avalia-
ção de investimento estrangeiro, 
uma falha que precisa rapida-
mente ser sanada. Nosso país ini-
ciou esta discussão mediante um 
estudo chamado “Instrumentos 
de Avaliação dos Investimentos 
Externos (IAIE) em Diversos 
Países: Recomendações para o 
Brasil”, iniciado em 2020 pelo 
IPEA, que mapeou quinze mo-
delos de diferentes países para 

análise descritiva de suas estrutu-
ras organizacionais.

A partir de suas experiências, 
o que se observou foram ten-
dências convergentes quanto aos 
motivos de controle e avaliação 
do investimento externo, anco-
rados no conceito de segurança 
nacional e suas derivações, como 
no caso português, que estabe-
lece o regime de salvaguarda de 
ativos estratégicos essenciais 
para garantir segurança país em 
serviços fundamentais. O go-
verno pode opor-se a qualquer 
transação da qual resulte, direta 
ou indiretamente, a aquisição de 
controle de terceiros à União Eu-
ropeia sobre ativos estratégicos 
nos setores de energia, transpor-
tes e comunicações.

Além de Portugal, não são 
poucas as nações que adotam 
este mecanismo de verifi cação. 
Os exemplos mais conhecidos 
são África do Sul, Austrália, 
Canadá, China, Coreia do Sul, 
Estados Unidos, Índia, Japão, 
México, Reino Unido, Rússia e 
União Europeia, que adota o ins-
trumento em legislação comuni-

tária, criando uma camada dupla 
de avaliação, uma vez que paí-
ses membros também adotam 
o sistema internamente, como 
Alemanha, Espanha e o caso de 
Portugal, aqui já mencionado.

O objetivo principal dos 
instrumentos de avaliação está 
longe de afastar o investimento 
estrangeiro. Pelo contrário, o me-
canismo serve para que os países 
que o adotem sejam destino de 
investimentos de qualidade, com 
capitais de origem lícita, evitan-
do que recursos sujos, oriundos 
de corrupção e outros crimes 
transnacionais sejam lavados na 
economia, ao mesmo tempo que 
protege a infraestrutura de recur-
sos predatórios, que podem afetar 
as soberanias nacionais.

A OCDE vem acompanhan-
do a implementação destes me-
canismos, especialmente porque 
são adotados por seus membros, 
países desenvolvidos e em de-
senvolvimento, grandes exporta-
dores e importadores de capital 
externo. Se no início o foco destas 
legislações era controlar o investi-
mento nos setores militar e de de-

fesa, hoje o foco se ampliou para 
o setor de energia, transporte, 
telecomunicações, abastecimento 
de água, recursos minerais e espe-
cialmente acesso de investidores 
estrangeiros a dados confi den-
ciais de cidadãos nacionais.

Diante das novas tecnolo-
gias e dos investimentos pre-
datórios que circulam pelo 
mundo, já é momento de nosso 
Congresso Nacional se debru-
çar sobre este tema, observar as 
experiências externas e introdu-
zir em nossa legislação mecanis-
mos que deixem o Brasil menos 
vulnerável e nossa economia e 
cidadãos mais protegidos.

*CEO da Casa Política 
e Presidente-Executivo 

do Instituto Monitor da 
Democracia. Conselheiro 

da Associação Brasileira de 
Relações Institucionais e 

Governamentais (Abrig). 
Cientista Político, mestre em 

Ação Política pela Universidad 
Rey Juan Carlos (2007). Ex-
Diretor da Apex-Brasil e do 

Senado Federal

Márcio Coimbra*
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 APLAUSOS PARA A SOLI-
DARIEDADE COLETIVA - O 
gesto do prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes, com o vereador 
Jorge Felippe, do partido Progres-
sistas, foi recebido com um afa-
go ao veterano político municipal 
que, depois de presidir a Câma-
ra Municipal, fi cou na primeira 
suplência. Coisas de um proces-
so eleitoral conturbado e do coe-
fi ciente da legenda que escolheu. 
Nesta homenagem ao decano edil, 
além do próprio prefeito trazer o 
seu antigo desafeto Felipe Michel 
para o seu secretariado — e de ele 
ter aceito —, três personagens me-
recem registro: Patrick Corrêa, 
que aceitou segurar a cadeira des-
tinada a esta composição políti-
ca; Dr Luizinho, presidente do PP, 
que acolheu o gesto de Paes; e do 
deputado Jorge Felippe Neto, que 
costurou o acordo com o Governa-
dor Cláudio Castro, que atendeu o 
pedido do neto.

 Ganha a política fl uminense, nes-
te gesto de solidariedade coletiva; e 
ganha a Câmara dos Vereadores, ao 
ter de volta o seu ex-presidente, que, 
com equilíbrio e experiência, reforça 
o legislativo municipal. 

 Neste caso valeu o coração e 
ninguém foi pequeno ou pensan-
do em questiúnculas partidárias. 
Um exemplo de civilidade.

 DUDU PAES E AMOR COR-
RIGE UMA INJUSTIÇA DO PL 
- Outro gesto carinhoso do Dudu 
Paes e Amor foi ter chamado o seu 
ex-vice-prefeito Nilton Caldeira 
para ser seu assessor especial. Ele se 
fi liou ao PSD, fato que deveria ter 
feito antes, e não ter fi cado na condi-
ção vexatória de único fundador do 
Partido Liberal que enfrentou uma 
eleição onde muito foi prometido e 
nada foi cumprido. Altineu Côrtes 
e Valdemar Costa Neto não cumpri-
ram nenhuma das promessas feitas a 
Caldeira quando ele resolveu se can-
didatar a vereador. Ele foi um vice 
corretíssimo com Paes e foi dele que 
partiu o convite para Caldeira fi car 
ao seu lado. Um registro positivo da 
solidariedade e respeito na política 
carioca, pelo menos da parte de Paes 
com seu vice, um grande quadro da 
política.

 NA COSTA VERDE - O pre-
feito do Rio, Eduardo Paes, almo-
çou na tarde desta quinta-feira, 
dia 09, no Restaurante Cantinho 
da Val, que fi ca na Ilha da Gipóia, 
em Angra dos Reis. Descontraído 
como sempre, ele fez uma foto ao 
lado da dona do restaurante, pu-
blicada nas redes sociais.

 NO MAR DE JET SKI -  Ou-
tro político que estava em Angra dos 
Reis, no início da semana, foi o ex-
-presidente da República Jair Bolso-
naro. Frequentador assíduo do mu-
nicípio, ele estava, na terça-feira, dia 
07, com o fi lho Eduardo Bolsonaro, 
passeando de jet ski e conversando 
com apoiadores. Bolsonaro tem uma 
casa na Vila de Mambucaba, na divi-
sa com Paraty.

PINGA-FOGO

A exemplo de tantos outros líde-
res políticos reconhecidos por sua boa 
oratória, o presidente Lula adora falar. 
Sagaz, ele volta e meia surpreende a 
plateia com boas sacadas vindas de sua 
capacidade original de ler a realidade e 
de traduzi-la de maneira inteligível e, 
muitas vezes, engraçada.

O problema é que boca aberta é ca-
minho de entrada de moscas. E, apaixo-
nado pelo personagem Lula, o presiden-
te, na ânsia de seduzir a audiência, abre 
alas para o Luiz Inácio, um sujeito não 
acostumado aos novos e necessários cui-
dados com o que se diz.

Nessas horas, Lula, a exemplo do que 
cometeu na parte improvisada do dis-
curso do último dia 8, confunde palan-
que ofi cial com mesa de bar e solta im-
propriedades como a história de homens 

serem mais apaixonados por amantes do 
que por suas mulheres.

O comentário é duplamente equivo-
cado. Primeiro, por normalizar algo que 
é excepcional, a existência de uma tercei-
ra pessoa numa relação que deveria ser 
vivida por duas pessoas. Segundo, pelo 
viés machista: na cabeça presidencial, o 
suposto direito de pular a cerca é privilé-
gio de homens.

Na campanha de 2022, Lula fez pior. 
Ao falar da violência masculina contra par-
ceiras, disse que isso não era admissível no 
Brasil, que quem quisesse bater em mulher 
deveria fazê-lo em outro lugar. Por sorte, 
não criou um problema diplomático, evi-
tou citar países em que a prática poderia 
ser exercitada. 

Neste terceiro mandato, o presiden-
te condendou a escravidão, mas ressal-

vou que a prática gerou uma “coisa boa”, 
a miscigenação; disse que pessoas com 
defi ciência mental têm “problemas de 
desequilíbrio de parafuso”. Não dá, pre-
sidente.

É possível argumentar que o anteces-
sor de Lula, Jair Bolsonaro, é insuperável 
na capacidade de falar impropriedades. O 
ex-capitão já disse que uma deputada não 
merecia ser estuprada, que alguns negros 
deveriam ter seu peso medido em arrobas, 
relatou que havia pintado “um clima” en-
tre ele e adolescentes venezuelanas — in-
sinuou que elas se prostituíam. Ainda deu 
a entender que a vacida contra covid trans-
formaria héteros em homossexuais.

A questão, porém, é que, no caso de 
Bolsonaro, as falas correspondem ao que 
a maioria de seus eleitores quer ouvir. Ele 
não foi eleito presidente em 2018 apesar 

de suas posturas preconceituosas ou mes-
mo favoráveis à tortura e à ditadura. Aca-
bou vencedor justamente por falar o que 
muitos tinham vontade de dizer. Ao longo 
de seu mandato, fez questão de pronunciar 
frases que negavam pontos básicos da civi-
lização. 

Lula sabe que não pode ser assim. 
Como qualquer pessoa que tenha mais de 
50 anos, ele foi criado numa sociedade ain-
da mais machista e preconceituosa. Ouviu 
— como ouvi — piadas que desqualifi ca-
vam mulheres, gays, negros, judeus, nor-
destinos. Humilhar quem já é destratado 
no cotidiano não tem graça, apenas reforça 
a covardia.

O presidente precisa entender que 
precisa ter cuidado com o que fala. Nem 
sempre é fácil nos adaptarmos ao que gru-
pos específi cos determinam ser correto, há 

casos que parecem não fazer sentido. Mas 
quem apanha tem o direito de exigir uma 
linguagem que não lhe seja agressiva.

Os costumes mudaram, há 20 anos 
que adultério deixou de ser crime. Mas 
o ato defi nido como traição gera dor, in-
felicidade, abala muitas vidas. Não pode 
ser banalizado, tratado como piada, ainda 
mais com uma conotação machista. 

Na dúvida, presidente, melhor fi car 
calado. O discurso lido na terça-feira 
foi muito bom, seus autores tiveram a 
ótima sacada de usar como mote o tí-
tulo do fi lme “Ainda estou aqui”, algo 
particularmente feliz dias depois do 
prêmio da Fernanda Torres. Mas, se 
insistir em improvisar, faça como Odo-
rico Paraguaçu, personagem de Dias 
Gomes: prepare seu improviso: de pre-
ferência, leve-o por escrito.

Fernando Molica

O amada amante de Lula e o exemplo de Odorico Paraguaçu

CM

Marcelo Raeder, 

Chefe do 

Cerimonial do 

Tribunal de Contas 

do Estado do 

Rio de Janeiro; 

Tathiana Aché, 

Chefe Cerimonial 

do MP; e Raphael 

LOMBARDY, Chefe 

do Cerimonial do 

Governador do 

Estado do Rio de 

Janeiro

Posse de Márcio Pacheco na presidência do TCE-RJ - Parte II
A solenidade de posse de Már-

cio Pacheco como conselheiro-
-presidente do Tribunal de Con-
tas do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ) aconteceu na última 
quarta-feira (8). Nesta edição de 
fi m de semana da Coluna Magna-
vita, você leitor confere a segunda 
parte das fotos da cerimônia.

Cláudio Magnavita
Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Márcio Pacheco empossado 

como conselheiro-presidente do 

TCE-RJ para o biênio 2025-2026

O procurador-geral de Justiça do Rio, 

Luciano Mattos (d) com o presidente 

da Cedae, Aguinaldo Ballon (e)

O deputado Luiz 
Paulo Correia da 
Rocha, ao centro, 
com o secretário 
de Estado de 
Turismo do RJ, 
Gustavo Tutuca 
(e); e o secretário 
Nacional de 
Assuntos 
Federativos, André 
Ceciliano (d)

Durante a solenidade de posse, o governa-
dor Cláudio Castro (e) com Antônio José, o 
novo PGJ-RJ, e Marfan Martins Vieira (d)

Andréa Siqueira 
Martins (e) foi 
empossada 
ouvidora; e 
Marcelo Verdini 
Maia assumiu 
a presidência 
do Conselho 
Superior da 
Escola de Contas 
e Gestão

A jornalista Mônica Ramos com o prefeito 
eleito de Paraíba do Sul, Júlio Canelinha

Cláudio Magnavita

TCU aponta prioridade 
ao Banco Nacional 

no acordo bilionário 
do FCVS

Por Cláudio Magnavita* 

Tem causado surpresa o empenho 
do polêmico Presidente da Caixa Eco-
nômica Federal, Carlos Antônio Vieira 
Fernandes, em promover a liquidação 
dos bilionários acordos do Fundo de 
Compensação de Variações Salariais 
(FCVS). Ele quer fazer a lista de paga-
mentos andar, naquele que é o maior 
negócio envolvendo cifras bilionárias 
do governo federal. 

O empenho de Carlos Vieira só tem 
um equivalente no governo federal: a 
atenção que o ministro da Advocacia 
Geral da União (AGU), Jorge Mes-
sias, tem dado. Os dois torcendo para 
o endosso do Tribunal de Contas da 
União para fi rmar os acordos, que só 
no caso do Banco Nacional chega a R$ 
8.500.000.000,00 (oito bilhões e qui-
nhentos milhões de reais), para serem 
transferidos direto para a conta do BTG 
Pactual, titular dos créditos do FCVS 
do banco da família Magalhães Pinto. 
É curioso o empenho da AGU, com o 
ministro Jorge Messias sendo visto nos 
corredores e gabinetes do TCU advo-
gando o aval para o pagamento do acor-

do. Ele parece mais advogado da outra 
parte, do que defensor dos direitos da 
União. Na mesma toada, o presidente 
da Caixa conversando com parlamen-
tares e líderes partidários que o apadri-
nham para atender o saque bilionário .
O assunto vem de longe, mas a nota 
técnica do TCU, emitida pela Secreta-
ria Geral de Controle Externo do Siste-
ma Financeiro Nacional e dos Fundos 
de Pensão encaminhada ao ministro re-
lator é mortal para os interesses de Mes-
sias, Vieira, BTG Pactual e acionistas 
do Nacional. Ela não deixa dúvida que 
poderá atrapalhar o negócio ao afi rmar: 
“O Termo de Conciliação 007/2023/
CCAF/CGU/AGU apresenta riscos 
jurídicos e econômicos não avaliados 
e/ou mensurado para diversas políticas 
públicas, entes públicos e para própria 
União em decorrência de possíveis atra-
sos no recebimento de títulos CVS;”
O documento vira nitroglicerina 
pura ao submeter a considerações supe-
riores a afi rmação “O Termo de Conci-
liação 007/2023/CCAF/CGU/AGU 
apresenta risco de que seja inefi ciente ao 
se sopesar custos e benefícios, vez que o 
montante de créditos a serem novados, 
de R$ 17.083.149.336,96, representam 

apenas uma pequena parcela da dívida 
total (17%), já existem perspectivas 
para novações vultosas do Banco Na-
cional em andamento, não há nenhu-
ma melhoria operacional no processo 
de novação em decorrência do acordo e 
a redução de benefi ciários é contrária à 
orientações e mudanças recentes ocor-
ridas em 2020 no processo de novação.”
Na conclusão da análise do TCU, a 
luz vermelha acende quando são dados 
os alertas: “Em primeiro lugar, existe 
risco de que seja ferida a isonomia, visto 
que todos os demais agentes credores 
do FCVS serão possivelmente prejudi-
cados com a prioridade dada ao Banco 
Nacional na novação dos créditos.”
Vale ressaltar a surpresa com a priori-
dade dada ao Nacional na novação dos 
Créditos, em detrimento dos demais 
agentes credores. É neste cenário a sur-
presa ao empenho do Ministro Jorge 
Messias da AGU e do presidente da 
Caixa Carlos Vieira, atuando com pa-
péis trocados, sinalizando a defesa dos 
interesses do BTG Pactual no caso do 
Nacional. É como se a ordem de trans-
ferência de R$ 8,5 bilhões estivesse 
pronta aguardando apenas o empurrão 
do TCU. 

O documento interno do TCU, ao 
qual a coluna teve acesso, faz um aler-
ta que expõe mais ainda a dupla Viei-
ra/Messias ao constatar a “existência 
de riscos de consequências jurídicas 
e econômicas para os demais agentes 
credores, em decorrência do atraso no 
recebimento dos títulos CVS, incluin-
do a própria União e outras políticas 
públicas, os quais não foram objeto de 
qualquer avaliação e/ou mensuração.”
Todo este movimento veio à tona de-
pois do vazamento de uma planilha dos 
créditos a serem pagos ao BTG/Pac-
tual vazado pelo ex-deputado Eduardo 
Cunha e publicado com exclusividade 
pelo jornalista Ricardo Bruno da colu-
na Agenda do Poder.
A pressão para a conclusão tem o 
deputado federal pelo Rio, Altineu 
Côrtes, líder do PL, como um dos prin-
cipais defensores desta agenda para a li-
beração dos acordos do Fundo de Com-
pensação de Variações Salariais (FCVS) 
junto à Caixa Econômica Federal com 
o empenho do presidente Carlos Vieira 
e o ministro Jorge Messias.

*Diretor de Redação 
do Correio da Manhã

Nota do SECEX contraria atuação Carlos Vieira, Jorge Messias e Altineu Côrtes 
na defesa do pagamento de R$ 8 bilhões pela Caixa ao BTG/Pactual

@colunamagnavita
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Lula convoca reunião para 
discutir mudanças na Meta
Checadores dizem que remoção de conteúdos nunca foi deles

Por Gabriela Gallo

O anúncio da empresa Meta 
(responsável por administrar as 
redes sociais Facebook, Messen-
ger, Instagram e WhatsApp) no 
sentido de acabar com o sistema 
de checagem de informações fal-
sas gerou grande repercussão na-
cional e internacional. No Brasil, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) agendou uma reunião 
com membros do governo na 
sexta-feira (10) para tratar sobre 
o assunto. Nesta quinta-feira (9), 
o presidente se manifestou sobre 
o anúncio da big tech, classifican-
do-o como “extremamente grave”.

“Eu acho que é extremamen-
te grave as pessoas quererem que 
a comunicação digital não tenha 
a mesma responsabilidade de um 
cara que cometa um crime na 
imprensa escrita. É como se um 
cidadão pudesse ser punido por-
que faz uma coisa na vida real e 
não pudesse ser punido porque 
faz a mesma coisa na digital”, de-
clarou Lula à imprensa.

Na terça-feira (7), o dono da 
Meta, o bilionário Mark Zuc-
kerberg anunciou que as redes 
sociais gerenciadas pela empresa 
passarão a adotar o sistema de 
“notas de comunidade” que re-
passa aos usuários da própria rede 
social a tarefa de explicar ou des-
mentir algum assunto, poden-
do incluir links e imagens para 
exemplificá-la, e essa explicação 
é votada pelas outras pessoas. 
Em um pronunciamento, Zuc-
kerberg destacou que a medida 
visa garantir total “liberdade de 
expressão” entre os usuários das 
redes.

Porém, em uma nota conjun-
ta dos checadores de fatos pelo 
mundo a Mark Zuckerberg, di-
vulgada nesta quinta-feira, eles 
esclarecem que a própria Meta 
nunca concedeu aos checadores 
“a capacidade ou a autoridade 
para remover conteúdos ou con-
tas” de usuários. “A realidade é 
que a equipe da Meta decidia 
como e se os conteúdos aponta-
dos como falsos pelos verifica-
dores deveriam ser removidos, 
freados ou rotulados. Vários 
checadores, ao longo dos anos, 
sugeriram à Meta melhorias nes-

sa rotulagem, para que ela fosse 
menos intrusiva e evitasse até 
mesmo a aparência de censura, 
mas a Meta nunca agiu sobre es-
sas sugestões”, declara a nota.

Repercussão
O poder Judiciário também 

demonstrou preocupação com as 
mudanças anunciadas. Durante 
o evento em memória aos dois 
anos dos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro, o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes declarou 
que a Suprema Corte não permi-
tirá que as big techs “continuem 
sendo instrumentalizadas, dolosa 
ou culposamente, ou ainda so-
mente visando lucro, instrumen-
talizadas para ampliar discursos 
de ódio”. Moraes reforçou que as 
redes podem atuar no Brasil, des-
de que respeitem a Constituição 
brasileira. O Ministério Público 
Federal (MPF) concedeu 30 dias 
úteis para o escritório da Meta no 
Brasil se manifestar quando o fim 
do sistema de checagem também 
será aplicado no Brasil.

Ao Correio da Manhã, o pro-
fessor e especialista em Marketing 
e autor de Mais Marketing, Me-
nos Guru (DVS Editora), Nino 
Carvalho, avaliou que “ao aban-
donar a checagem de fatos, a Meta 
não apenas reduz custos, mas tam-

bém abre espaço para que grupos 
privados e políticos manipulem 
informações sem restrições”.

“A tendência é que mesmo 
pessoas com alto grau de discer-
nimento e literacia digital tenham 
mais dificuldade para identificar 
o que é verdadeiro ou falso. A 
sofisticação tecnológica permi-
tirá a criação de conteúdos ma-
nipulados, como vídeos e áudios 
que simulam discursos de figuras 
públicas com precisão quase im-
perceptível, alterando palavras ou 
contextos para distorcer informa-
ções. Além disso, as redes sociais 
estarão mais vulneráveis à disse-
minação de imagens grotescas, 
vídeos violentos e notícias falsas 
de caráter criminoso ou sensacio-
nalista, muitas vezes apoiadas em 
‘pesquisas’ e ‘dados’ inventados, o 
que aumentará o fluxo de desin-
formação”, destacou Carvalho.

Discurso de ódio
Dentre as mudanças com as 

novas diretrizes anunciadas pela 
Meta, a partir de agora, estão au-
torizados insultos, além de pedi-
dos de exclusão de grupos em de-
bates sobre imigrantes, mulheres, 
homossexuais e transgêneros.

Além disso, as mudanças 
permitem “alegações de doença 
mental ou anormalidade quando 
baseadas em gênero ou orienta-

ção sexual, dado o discurso po-
lítico e religioso sobre transge-
nerismo e homossexualidade”. A 
medida foi duramente criticada. 
Em nota conjunta, a Aliança Na-
cional LGBTI+ e a Associação 
Brasileira de Famílias Homo-
transafetivas (ABRAFH) relem-
braram que, “desde 1990, a Or-
ganização Mundial da Saúde não 
reconhece a homossexualidade 
como doença” e que as mudanças 
se tratam de um retrocesso.

“Essa decisão viola os princí-
pios dos direitos humanos, retro-
cedendo conquistas históricas e 
reforçando estigmas que colocam 
vidas em perigo”, reforçou a nota, 
que solicita que governo adote 
medidas firmes para proteger os 
direitos humanos e a segurança 
da população. Vale destacar que 
o STF equiparou a homofobia 
e transfobia ao crime de racismo, 
inafiançável.

O presidente da Aliança Na-
cinal LGBTI+ e da ABRAFH, 
Toni Reis, destacou ao Correio 
da Manhã que “havendo algum 
crime que aconteça nas redes so-
ciais”, os advogados das institui-
ções “estão prontos para processar 
e tomar todas as medidas judiciais 
cabíveis contra a Meta”.

“Mas se não houve crime, não 
podemos entrar com as ações, mas 
estamos preparados”, disse Reis.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Executivo e Judiciário demonstraram preocupação 

Decisão de Zuckerberg não 
muda futuro de projeto

Por Gabriela Gallo

A grande repercussão e po-
lêmicas acerca das novas regras 
das redes sociais controladas 
pela empresa Meta (Facebook, 
Instagram, Messenger e What-
sapp) desperta novamente a 
discussão acerca da necessida-
de, ou não, da regulamentação 
de big techs e de discursos na 
internet. Circula no Congresso 
Nacional o Projeto de Lei (PL) 
2630/2020, que “Institui a Lei 
Brasileira de Liberdade, Res-
ponsabilidade e Transparência 
na Internet”. O texto chegou a 
ser aprovado no Senado, mas 
enfrenta forte resistência na 
Câmara dos Deputados. Os 
parlamentares contrários usam 
o mesmo argumento adotado 
pelo CEO da Meta, o bilioná-
rio Mark Zuckerberg, argu-
mentando que a regulamenta-
ção das redes pode desencadear 
censura e limitar a liberdade de 
expressão.

Estipula-se que as votações 
de projetos que limitem de al-
guma fora as atividades online 
possam ser travadas, conside-
rando as mudanças nas dire-

trizes da Meta. Por outro lado, 
o autor do PL 2630, senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE), 
avaliou que a decisão da Meta 
“não altera a tramitação do pro-
jeto”, já que o projeto “parece ir-
remediavelmente travado pelas 
dificuldades conhecidas”.

“O que afeta a tramitação 
deste ou qualquer outro pro-
jeto completo é a baixa ca-
pacidade dos parlamentares 
para entender o problema e 
enfrentar a pressão midiática. 
Zuckerberg só está preocupa-
do com o lucro das suas em-
presas, não com liberdade de 
expressão ou saúde mental”, 
destacou o senador ao Correio 
da Manhã.

Na mesma linha, o primei-
ro relator do projeto na Câ-
mara, deputado Orlando Silva 
(PcdoB-SP), acredita que o 
texto não deve ser apreciado na 
Casa tão cedo. As informações 
são do jornal O Globo. Em 
abril de 2024, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
declarou que seria criado um 
grupo de trabalho para discutir 
o tema. No entanto, o grupo 
ainda não foi instalado.

“Conduta de ódio”
As mudanças nas diretrizes 

das redes sociais do que era con-
siderado “conduta de ódio” per-
mitem discursos e insultos, além 
de pedidos de exclusão de gru-
pos em debates sobre imigran-
tes, mulheres, homossexuais e 
transgêneros. No caso da popu-
lação LGBTI+, com as mudan-
ças, está autorizado nos Estados 
Unidos (e posteriormente estará 
liberado para demais países ao 
redor do globo) associar homos-
sexuais e transsexuais a pessoas 
com doenças mentais – classi-
ficação que não é reconhecida 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) desde 1990.

Em uma nota conjunta pu-
blicada nesta quinta-feira (9), 
a Aliança Nacional LGBTI+ 
e a Associação Brasileira de 
Famílias Homotransafetivas 
(ABRAFH) solicita que os três 
poderes atuem contra as medi-
das. No Legislativo, as entida-
des reforçam o pedido para o 
Congresso Nacional retornar 
“as discussões e aprovação de 
um marco legal que regulamen-
te a responsabilidade das plata-
formas digitais no Brasil”.

“A ausência de legislação 
específica tem permitido que 
empresas como o Grupo Meta 
tomem decisões arbitrárias e 
prejudiciais ao interesse públi-
co, como o encerramento da 
checagem de notícias falsas e 
a permissão de conteúdos que 
patologizam a transgeneridade 
e a homossexualidade. É in-
dispensável que o Congresso 
assuma seu papel na defesa da 
democracia, combatendo a de-
sinformação e assegurando que 
os direitos humanos sejam pre-
servados em ambientes virtuais, 
por meio de mecanismos claros 
de regulação e responsabiliza-
ção”, reforça a nota.

Para o poder Executivo, o 
grupo pede que a atuação do 
Grupo Meta no país seja revi-
sada. Já para o poder Judiciário, 
a nota pede a retomada de jul-
gamento que discute a consti-
tucionalidade do artigo 19 do 
Marco Civil da Internet, “que 
exige ordem judicial prévia 
para a exclusão de conteúdo e a 
consequente responsabilização 
civil de provedores por danos 
decorrentes de atos ilícitos pra-
ticados por terceiros”.
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Falta a Lula o chamado 
“ministro do vai dar m…”

Recado importante de 
Lula acabou perdido 

Diluído Desperdício

Papel

Ausência

Legado

Janja

Em um seleto grupo de 

jornalistas, muitos deles 

integrantes importantes 

da comunicação do go-

verno nos governos ante-

riores de Lula, as falhas do 

ato do 8 de janeiro foram 

muito debatidas. De um 

modo geral, prevalecia a 

constatação de que falta 

hoje ao governo estraté-

gia clara dos caminhos 

a seguir. Um deles dizia 

que se Lula dissesse algo 

como disse Pelé quando 

afirmou que “o brasileiro 
não sabe votar”, haveria 

na equipe alguém dis-

posto a emoldurar a frase 

numa placa e ostentá-la 

como sacada genial no 

Palácio do Planalto. Ao 

contrário dos governos 

anteriores, Lula não teria 

agora interlocutores ca-

pazes de confrontá-lo. 

Importante militante po-

lítica da Geração 68 sen-

tiu o impacto do recado 

dado pelo presidente Luiz 

Lula da Silva em trecho da 

parte improvisada de seu 

discurso no ato pelos dois 

anos do 8 de janeiro. O 

trecho chamou a atenção 

também desta coluna, 

que o destacou aqui. Lula 

afirmou que não havia 
nenhum operário entre 

os líderes das Revoluções 

Russa, de 1917, e Cubana, 

de 1958. Que somente 

uma democracia é capaz 

de levar um torneiro me-

cânico como ele à Presi-

dência. A mudança pelo 

viés revolucionário é o 

cerne das posições da Ge-

ração 68 dessa militante, 

que é também a geração 

de pessoas como a presi-

dente do banco do Brics, 

Dilma Rousseff, ou os ex-

-ministros José Dirceu e 

Franklin Martins. Pessoas 

que têm influência.

Infelizmente, porém, 

aponta essa militante, o 

recado acabou diluído no 

meio das platitudes de 

Lula em outros trechos. 

Bobagens, como a fala 

machista em que se disse 

“amante da democracia” 
e que os homens costu-

mam ser mais apaixona-

dos por suas amantes.

Se o trecho do discurso 

visava passar à ala mais à 

esquerda do PT o recado 

de que o caminho de Lula 

é pela democracia e que, 

portanto, exige a cons-

trução de alianças mais 

amplas que conduzam 

a avanços pelo diálogo, a 

chance acabou desperdi-

çada no ato de quarta (8).

Um desses comunica-

dores, forte no PT desde 

a sua fundação, chegou 

a sugerir que talvez fos-

se melhor que Lula des-

se mesmo a Janja uma 

função clara. Como tinha 

a esposa de Fernando 

Henrique, Ruth Cardoso, 

formuladora do que levou 

depois ao Bolsa Família.

Como faziam no passado 

nomes como os próprios 

Dirceu e Franklin, mas 

também Luiz Gushiken, 

Gilberto Carvalho, Ricardo 

Kotscho ou Luiz Dulci. Ha-

via até muita divergência 

entre eles. Mas tinham a 

capacidade de confrontar 

Lula com outros pontos 

de vista e corrigir rumos.

O programa Comunida-

de Solidária deixou como 

legado toda a política de 

combate à fome dos go-

vernos petistas posterio-

res, mesmo que o próprio 

PT não reconheça muito 

isso. Um papel parecido 

para Janja poderia tornar 

mais clara sua função no 

governo. 

Hoje, aparentemente a 

única pessoa no entorno 

de Lula com essa capaci-

dade é sua esposa, Janja 

da Silva. Mas Janja não 

tem cargo no governo, 

não tem mandato eletivo. 

Assim, a falta de clareza 

a respeito do papel que 

exerce hoje mais atrapa-

lha que ajuda o governo.

Lula Marques/ Agência Brasil

Jose Cruz/Agência Brasil

Nomes como Dirceu conseguiam confrontar Lula

Falta de clareza na estratégia é maior problema

POR RUDOLFO LAGO
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Ricardo Nunes afasta 
radicais mirando governo

Por Karoline cavalcante

As escolhas feitas pelo pre-
feito de São Paulo, Ricardo Nu-
nes (MDB), para seu segundo 
mandato à frente da adminis-
tração municipal parecem estar 
mais voltadas para o cenário 
político de 2026 do que pro-
priamente para as demandas 
imediatas da cidade. É o que 
avalia o cientista político Mar-
co Teixeira. De acordo com ele, 
Nunes estaria se posicionando 
estrategicamente para uma pos-
sível candidatura ao governo de 
São Paulo, caso o atual gover-
nador, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), decida concorrer 
à presidência da República nas 
próximas eleições.

Teixeira explica que, no 
contexto atual, a movimenta-
ção de Nunes é natural, visto 
que a política paulista ainda 
não tem uma definição clara 
sobre o futuro da direita no 
Estado. “Se houver uma mo-
vimentação de Tarcísio para a 
presidência da República, cer-
tamente o Nunes passa a ver 
com olhos desejosos, digamos 
assim, a candidatura ao gover-
no do Estado porque a direita 
em São Paulo não teria outro 
nome”, diz o cientista político.

A análise também aponta 
que, em seu esforço de formar 
um governo equilibrado, o pre-
feito tem enfrentado dificul-
dades para conciliar interesses 
de diferentes grupos dentro da 
base aliada, o que gerou certo 
descontentamento, especial-
mente entre setores mais liga-
dos ao Partido Liberal (PL).

Secretaria
O coronel da Polícia Mili-

tar, Ricardo de Mello Araújo 
(PL), atual vice de Nunes, foi 
indicado pelo ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) e era cotado, 
para além do seu posto, assumir 
a Secretaria de Projetos Estraté-
gicos. A expectativa, porém, foi 
frustrada e Edson Ortega, que 
já ocupava a função, permane-
ceu no cargo.

Em conversa com a impren-
sa, na última quinta-feira (3), 
Ricardo Nunes exaltou o traba-
lho do vice-prefeito, afirman-
do que uma nomeação para 
secretaria não se fazia necessá-
ria. Além disso, anunciou que 
Mello Araújo ficará responsável 
pelo grupo de trabalho que vai 
cuidar da Cracolândia.

“Pode ter a nomeação, mas 
isso não muda muito porque 
ele é o vice-prefeito. Ele quem 
vai coordenar a questão do pla-
no de chuvas, e com a força de 
vice-prefeito, ele tem uma ar-
ticulação melhor com todas as 
secretarias. Ele vai acompanhar 
e atuar na gestão. A questão de 
ter a função ou não, não inter-
fere com relação ao trabalho, 
ele é o responsável das questões 

estratégicas da cidade de São 
Paulo, mas no âmbito geral”, 
disse o prefeito.

O presidente municipal do 
PL, Isac Félix, disse ao Portal 
UOL que esperava “mais reco-
nhecimento” à sigla, que ficou 
responsável por duas secreta-
rias. “Temos duas secretarias 
e não é do tamanho que o PL 
mereça. Com dois vereadores, 
tinha uma [secretaria], com 
sete, temos duas. O tamanho 
do PL triplicou, demos mais 
de 500 mil votos para o Ricar-
do”, iniciou.

“Fui um dos mais que traba-
lhei para que o PL apoiasse Nu-
nes e tínhamos expectativa de 
sermos reconhecidos com secre-
tarias maiores, e não veio. Hou-
ve um empenho muito forte do 
PL. Esperávamos mais reconhe-
cimento”, acrescentou Félix.

Escolhidos
Os nomes dos escolhidos 

do PL são o ex-prefeito de Su-
zano, Rodrigo Ashiuchi (PL), 

para a Secretaria do Verde e 
Meio Ambiente e o ex-prefei-
to de Jundiaí, Luiz Fernando 
Machado (PL), que assume a 
Secretaria de Desestatização e 
Parcerias.

Não quis
Contrariando as especu-

lações, Mello Araújo explicou 
que Nunes ofereceu a escolha 
pela secretaria e ele que não 
aceitou. 

“Eu vou deixar bem claro, é 
bom para todo mundo enten-
der: eu pedi para o prefeito Ri-
cardo Nunes, eu falei assim ‘eu 
quero ser vice-prefeito, eu não 
quero ser secretário’”, iniciou. 

“Eu quero ajudá-lo a fazer 
essa cidade voar, fazer essa ci-
dade melhor do que está, e se 
você fica em uma secretaria o 
teu foco passa a ser específico, 
você só enxerga a secretaria”, 
acrescentou. 

A declaração foi dada em 
entrevista ao canal AuriVerde 
Brasil nesta quinta-feira (9).

Grupos do PL criticaram escolhas do prefeito para o secretariado
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Se Tarcísio for para presidente, Nunes mira governo

Por Karoline cavalcante

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
decidiu vetar integralmente, 
nesta quinta-feira (9), o proje-
to de lei (PL 6.064/2023) que 
estabelecia a indenização por 
dano moral e a concessão de 
pensão vitalícia a crianças com 
microcefalia decorrente da in-
fecção pelo Zika vírus, transmi-
tido pela picada do mosquito 
Aedes aegypti.

O projeto foi inicialmen-
te apresentado em 2015, pela 
senadora Mara Gabrilli (PS-
D-SP), quando era deputada 
federal. O texto previa uma 
indenização única de R$ 50 
mil por danos morais, além de 
uma pensão mensal vitalícia 
no valor de R$ 7.786,02 — 
equivalente ao teto do Regime 
Geral de Previdência Social 
(RGPS). Ambos os valores se-
riam corrigidos pela inflação, 
conforme o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(INPC), e ficariam isentos de 
imposto de renda.

A pensão poderia ser acu-
mulada com benefícios previ-
denciários de até um salário-
-mínimo e com o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC). 
Além disso, a proposta extin-
guia a exigência de revisão 
bianual para os beneficiários 
do BPC.

Outro ponto do projeto 
que foi vetado aumentava em 
60 dias o direito à licença-ma-
ternidade e ao salário-mater-

nidade para mães — inclusi-
ve as adotivas — de crianças 
com microcefalia causada pelo 
Zika. Também estava previsto 
o aumento de 20 dias no direi-
to à licença-paternidade para 
esses pais.

Veto
O veto foi publicado 

no Diário Oficial da União 
(DOU) e recebeu manifesta-
ção favorável de diversos minis-
térios. A justificativa apontou 
que, apesar da boa intenção do 
legislador, a proposta contraria 
o interesse público ao criar uma 
despesa obrigatória de caráter 
continuado e ampliar benefí-

cios da seguridade social sem 
a devida estimativa de impac-
to orçamentário e financeiro. 
Além disso, não foi identificada 
a fonte de custeio para o pro-
jeto, nem foi apresentada uma 
medida de compensação. A fal-
ta de uma cláusula de vigência 
para o benefício tributário tam-
bém foi apontada.

Outro argumento foi que 
a proposta dispensava a reava-
liação periódica dos beneficiá-
rios do BPC em casos de de-
ficiência decorrente do Zika, 
o que diverge da abordagem 
biopsicossocial da deficiência, 
prevista na Convenção Inter-
nacional sobre os Direitos das 

Pessoas com Deficiência. Isso 
criaria um tratamento desigual 
em relação a outras pessoas 
com deficiência.

No lugar do veto, o gover-
no federal editou uma medida 
provisória que cria um apoio 
financeiro de R$ 60 mil para 
crianças de até 10 anos que 
nasceram com deficiência cau-
sada pelo vírus zika durante 
a gestação. O valor, que será 
concedido uma única vez, não 
poderá ser acumulado com ou-
tra indenização da mesma na-
tureza. Sendo que, a concessão 
fica sujeita à disponibilidade 
orçamentária e financeira. 

Retrocesso
Segundo a presidente na-

cional da ONG UniZika, Lu-
ciana Arrais — mãe da Ana 
Lis, de 8 anos, que possui a 
síndrome do Zika vírus — a 
MP serve como uma espécie 
de “calabouço” para as mães, 
tentando “silenciá-las”.

“Eles tomaram a decisão de 
elaborar essa medida provisória 
por conta própria, sem ouvir as 
reais necessidades das mães e 
das famílias”, disse Arrais.

A C.E.O do Instituto Vidas 
Raras, Regina Próspero, lamen-
tou a determinação, que segun-
do ela, traz um retrocesso para 
quem precisa de acolhimento. 
“Como resultado destes males, 
causados por uma saúde básica 
deficiente, muitas famílias são 
prejudicadas e obrigadas a per-
manecerem ao lado do seu filho 
desde o nascimento”.

lula veta Pl com pensão para 
crianças vítimas do Zika vírus

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Associações criticaram o veto feito por Lula

CORREIO BASTIDORES

Meio-termo proposto por 
Barroso fica ameaçado

Radicalização da Meta 
tende a endurecer STF

Fux amplia Outros casos

Dor no bolso

Marco frágil

Efeito Corina

Radicalização

Menos radical, Barroso 

propôs que plataformas 

sejam punidas caso não 

tomem providências para 

retirar conteúdos crimi-

nosos, como criação de 

perfis falsos. 
Para o presidente do 

STF, porém, seria neces-

sária decisão judicial para 

que fossem banidos ca-

sos de supostos crimes 

contra honra: injúria, ca-

lúnia e difamação.
Barroso também votou 

para a criação do conceito 

de “dever de cuidado”. Ou 
seja, as redes deveriam fi-

car atentas para prevenir 

a publicação de conteú-

dos relacionados a terro-

rismo, tráfico de pessoas, 
estímulo ao suicídio, por-

nografia infantil, abolição 
do Estado de Direito e gol-

pe de Estado. 

O vale-tudo decretado 
por Mark Zuckerberg ten-

de a radicalizar a avalia-

ção do Supremo Tribunal 

Federal em julgamentos 

que tratam da responsa-

bilidade de plataformas 

como Facebook e Insta-

gram em relação a publi-

cações de usuários.
Até terça-feira, a ten-

dência do STF era de 

acompanhar uma posição 

mais conciliadora, defen-

dida em voto pelo presi-

dente da corte, Luís Ro-

berto Barroso. Até agora, 
três ministros votaram — 

o julgamento foi suspenso 

por pedido de vista do mi-

nistro André Mendonça.
Está em jogo a amplia-

ção dos casos em que as 

plataformas são obrigadas 

a retirar conteúdos mes-

mo sem ordem judicial. Ao 
acabar com a moderação 

e falar em “tribunais secre-

tos”, Zuckerberg, dono da 

Meta, atiçou o STF.

Relator de um dos casos, 

Luiz Fux quer que plata-

formas excluam conteú-

dos ilícitos assim que noti-

ficadas por cidadãos.  Em 
casos de racismo, pedofi-

lia, incitação à violência, 

discurso de ódio ou apo-

logia a golpe de Estado as 

redes deveriam se anteci-

par a reclamações.

Dias Toffoli listou 11 casos 

— entre eles, estímulo ao 

terrorismo, violência con-

tra mulheres, mentiras 

relacionadas ao processo 

eleitoral — em que as pla-

taformas seriam obriga-

das a retirar conteúdos ao 

receberem notificações 
extra-judiciais, ou seja, fei-

tas por cidadãos.

Apesar dos rugidos de 

Zuckerberg, o STF tem a 

seu favor a rendição de 

Elon Musk, que cedeu 

após o X ser tirado do ar. 
O eventual fechamento 
das sedes brasileiras das 

redes teria consequên-

cias no faturamento de 

todas elas, e ninguém 

gosta de perder dinheiro.

Entre os que acompa-

nham o debate profissio-

nalmente, há um certo 

consenso de que o Mar-

co Civil, de 2014, foi um 

avanço importante, mas 

acabou superado por fe-

nômenos como as fake 

news. Ficou garantista 
demais, incapaz de resis-

tir ao crime nas redes.

As notícias sobre o pren-

de-solta, na Venezuela, 

da opositora Maria Corina 

Machado aumentaram a 

preocupação do Itama-

raty com a ida de repre-

sentante brasileiro à nova 

posse de Nicolás Maduro. 
Há dúvida sobre o que se-

ria pior: manter ou cance-

lar o que estava previsto.

Um dos pontos ques-

tionados é o fato de as 

redes estimularem a po-

larização ao encaminha-

rem para consumidores 

apenas conteúdos que 

reforçam suas convicções 

políticas. Sem acesso ao 
contraditório, a visões di-

ferentes, o internauta ten-

de a ficar mais radical.

Carlos Moura/SCO/STF

Gustavo Moreno/SCO/STF

Presidente do STF mantém casos de ordem judicial

Dias Toffoli quer ampliar a responsabilidade das redes

POR FERNANDO MOLICA
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Receita desmente boato de 
que ‘cobrará imposto do Pix’

Emissão de títulos de dívida 
corporativa dá salto de 76%

CORREIO ECONÔMICO

Atrativos Spread bancário

Melhor resultado

Malha fina

Dezembro

Novo módulo

Devido à profusão de in-

formações, via redes so-

ciais, nos últimos dias, de 

que haveria cobrança de 

imposto nas operações 

do Pix, a Receita Federal 

emitiu nota desmentin-

do o boato, sob o argu-

mento de que o Fisco 

apenas pretende reforçar 

a fiscalização de transfe-

rências do sistema de pa-

gamento instantâneos e 

dos cartões de crédito.  

Desde 1º de janeiro, 

passaram a vigorar novas 

regras da Receita, que vi-

sam ‘apertar’ a fiscalização 
de transferências finan-

ceiras. A principal é a que 

estende o monitoramento 

de transações financeiras 
às transferências Pix aci-

ma R$ 5 mil por mês para 

Pessoas Físicas e R$ 15 mil 

para Pessoas Jurídicas.

A redução do apetite de 

risco dos investidores - 

pela perspectiva de ‘de-

saceleração’ econômica, 

face à alta dos juros - é o 

fator determinante para o 

aumento recorde do volu-

me de emissões públicas 

de títulos de dívida corpo-

rativa em 2024, embora 

esse comportamento não 

deva se repetir este ano, 

segundo analistas. 

No ano passado, as 

emissões citadas atingi-

ram R$ 608,1 bilhões, mon-

tante 76% superior ao re-

gistrado em 2023, quando 

não passaram de R$ 345,4 

bilhões. Tal expansão, por 

sua vez, foi alavancada 
pelas debêntures – títulos 

com maior demanda do 

mercado – que exibiram 

alta de 107% de emissões, 

ao longo do ano, soman-

do R$ 465,8 bilhões. Títu-

los de dívida corporativa 

oferecem renda de juros, 

após certo prazo.

Para a economista-chefe 

da Cy Capital, Eliane Tei-

xeira, a atividade econô-

mica aquecida e a queda 

dos juros foram decisivas 

para o recorde. “Isso levou 

empresas a se financia-

rem, tanto no mercado de 

crédito, quanto nos mer-

cados de capitais domés-

tico e externo”. 

A elevação dos spreads 

bancários, por conta das 

crises da Americanas e da 

Light, em 2023, contribuiu 

para elevar a busca pelos 

títulos corporativos pelo 

mercado, observa o head 

de renda fixa da Faz Capi-
tal, Filipe Arend, ao acen-

tuar essa alta não deve se 

repetir este ano. 

Melhor resultado dos últi-

mos quatro anos, as reti-

radas da poupança supe-

raram os depósitos em R$ 

15,44 bilhões (aplicações 

de R$ 4,17 bilhões contra 

resgates de R$ 4,21 bi-

lhões) no ano passado, se-

gundo o relatório de pou-

pança, divulgado, nessa 

quarta-feira (8), pelo BC. 

Sob o argumento tecno-

crático ‘clichê’ de que a 

nova regra visa “oferecer 

melhores serviços à socie-

dade”, a Receita adiantou 

que “os valores estarão 

na declaração pré-preen-

chida do IR de 2026 (ano-

-base 2025), reduzindo 
divergências e erros” que 

levam à malha fina.

De modo inverso à perfor-

mance de 2024, dezem-

bro registrou mais depó-

sitos que saques da, pois 

foram aplicados R$ 400,14 

bilhões, ante retiradas de 

R$ 395,18 bilhões, o que 

resultou em uma capta-

ção líquida de R$ 4,96 bi-

lhões, para um rendimen-

to de R$ 5,6 bilhões.

Além de incluir, no pro-

cesso de  fiscalização, 
novas instituições finan-

ceiras (fintechs e carteiras 
virtuais), a Receita citou a 

criação de módulo para 

cartões de crédito na e-Fi-

nanceira, plataforma digi-

tal de cadastro, abertura e 

fechamento de contas e 

operações.

Reprodução site terrabrasilnoticias

Reprodução B3

Fisco se apressa a desfazer boato de tributação do Pix

Alta dos juros contribuiu para elevar demanda de títulos

Vendas do comércio varejista 
recuam 0,4% em novembro 
Apesar da retração, setor avançou 5% no ano e 4,6% em 12 meses 

Por marcello Sigwalt

Expressão da fatura paga 
pelo comércio, face ao aperto 
monetário crescente – Selic 
no patamar atual de 12,25% 
ao ano – operado pelo Banco 
Central (BC), as vendas do 
varejo nacional recuaram 0,4% 
em novembro último, ante ou-
tubro, quando cresceram 0,4%, 
para o mês anterior. 

Apesar do recuo, o setor 
acumula elevação de 5% no 
ano, de 0,3%, pela média mó-
vel trimestral em outubro e de 
0,2%, pelo mesmo critério, em 
novembro. Levando em conta 
o acumulado dos últimos 12 
meses, o indicador exibiu alta 
de 4,6%, igualmente em no-
vembro de 2024. 

Esses dados constam da 
Pesquisa Mensal de Comér-
cio (PMC), divulgada, nessa 
quinta-feira (9) pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística). 

Segundo o gerente da PMC, 
Cristiano Santos, “o setor de 
móveis e eletrodomésticos foi 
o que teve maior queda em 
novembro. Nos últimos qua-

tro meses, a atividade obteve 
três quedas (-1,8% em agosto, 
-3,7% em setembro e -2,8% em 
novembro) e uma alta (7,8% 
em outubro). Essa alta regis-
trada em outubro, porém, foi 
muito intensa, e esteve ligada à 
antecipação de promoções rela-
cionadas à Black Friday”.

Igualmente sentindo o ‘gol-
pe dos juros’, o comércio varejis-

ta ampliado – varejo,  veículos, 
motos, partes e peças; material 
de construção e atacado espe-
cializado de produtos alimentí-
cios, bebidas e fumo – o volume 
de vendas ‘encolheu’ 1,8%, de 
outubro a novembro, enquan-
to a média móvel trimestral do 
varejo ampliado apresentou es-
tabilidade (0,0%) no trimestre 
encerrado em novembro, após 

subir 0,4% em outubro.
Das oito atividades pesqui-

sadas, cinco recuaram: móveis 
e eletrodomésticos (-2,8%); 
artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos e de perfumaria 
(-2,2%); livros, jornais, revistas 
e papelaria (-1,5%); outros arti-
gos de uso pessoal e doméstico 
(-1,0%) e hiper, supermercados, 
produtos alimentícios, (-0,1%).  

Albari Rosa - Arquivo AEN

Retração de móveis e eletrodomésticos determinou recuo das vendas do varejo

O Conselho Nacional de 
Previdência Social (CNPS) 
decidiu aumentar o teto das 
taxas de juros dos empréstimos 
consignados para beneficiários 
do INSS nesta quinta-feira (9). 
Agora, o limite para emprés-
timo com desconto em folha 
passa a ser de 1,80% ao mês. 
Antes estava em 1,66%. Já para 
as operações na modalidade de 
cartão de crédito e cartão con-
signado de benefício, não hou-
ve mudança e o índice máximo 
se manteve em 2,46% ao mês.  

O aumento na taxa de juros 
do consignado ocorre após os 
aumentos da taxa Selic pelo 
Comitê de Política Monetá-
ria (Copom), hoje em 12,25% 
ao ano. O Conselho utilizou 
a metodologia aprovada em 
outubro de 2023, que faz uma 
média considerando a variação 
anual da Selic.

O ministro em exercício do 
Ministério da Previdência So-
cial, Wolney Queiroz Maciel 

disse estar convicto da impor-
tância do CNPS para deliberar 
sobre a taxa do consignado. 
Afirmou que os números mos-
tram que o volume de opera-
ções do consignado do INSS é 
abundante, o que mostra que 
essas operações continuam 
sendo um bom negócio para as 

instituições financeiras. “Nosso 
compromisso quando assumi-
mos a Previdência foi reduzir 
a fila. E essa redução e o con-
sequente aumento no número 
de concessões de benefícios fez 
com que aumentasse a quanti-
dade de possíveis consumidores 
desses empréstimos”, declarou.

O secretário do Regime 
Geral de Previdência Social, 
Adroaldo Portal, disse que o 
ajuste demonstra a coerência 
do CNPS em suas decisões e 
reafirmou que as operações 
do consignado do INSS con-
tinuam crescendo. Dados do 
Banco Central do Brasil mos-
tram que a participação do 
consignado do INSS no mer-
cado passou de 31% em de-
zembro de 2025 para 40% em 
outubro de 2024.

Segundo o diretor do De-
partamento do Regime Geral 
de Previdência Social, Bene-
dito Adalberto Brunca, as 
taxas menores permite aos 
beneficiários do INSS buscar 
opções de crédito mais baratas 
e refinanciar dívidas. “Demos 
oportunidade para que 15 mi-
lhões de usuários do consig-
nado repactuassem contratos”, 
declarou. Atualmente, há mais 
de 48 milhões de contratos de 
consignado ativos.

Teto de juros de consignado passa a 1,8%
Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Aumento do teto do consignado acompanha alta da Selic

com liquidez restrita, bolsa avança 0,13%

Selic dará ‘salto’ com ‘populismo fiscal’ 

Em dia de variação restrita e 
de liquidez reduzida pelo semi-
feriado nos Estados Unidos em 
memória do presidente Jimmy 
Carter (1977-1980), o Iboves-
pa se estabilizou após perda de 
1,27% no dia anterior. Nesta 
quinta-feira (9), o índice da B3 
oscilou menos de 650 pontos 
entre a mínima (119.501,97) 
e a máxima (120.145,30) da 
sessão, em que saiu de abertura 
aos 119.624,75 pontos. Ao fim, 
mostrava leve ganho de 0,13%, 

aos 119.780,56 pontos, com 
giro a R$ 13,2 bilhões. 

Na semana, o Ibovespa 
avança 1,05%, reduzindo a per-
da do mês a 0,42%.

Sem a referência das bolsas 
de Nova York, fechadas nesta 
quinta-feira, o desempenho 
positivo era assegurado mais 
cedo, e até o meio da tarde, 
por Vale ON, a principal ação 
da carteira. Mas, em diante, o 
papel da mineradora passou a 
cair, nas mínimas da sessão. Fe-

chou em baixa de 0,62%, a R$ 
51,23, com piso a R$ 51,14. 
A ação segue contida pelas 
dúvidas em torno do nível de 
demanda da China em meio 
ao processo de desaceleração 
estrutural da segunda maior 
economia do mundo.

Tal oscilação em Vale ON 
foi pouco compensada por 
Petrobras, com variação de 
-0,02% (ON) e +0,44% (PN) 
ao fim. 

Entre os grandes bancos, 

sem direção única no fecha-
mento, a principal ação do 
setor, Itaú PN, subiu 0,26% e 
Bradesco ON mostrou ganho 
de 0,19%, ambos limitados per-
to do encerramento. 

Banco do Brasil ON oscilou 
para cima e fechou na máxima 
do dia, em alta de 0,46%. 

Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, o maior destaque 
coube aos papéis da Minerva 
(+5,79%), BTG (+2,44%) e 
Carrefour (+2,41%).  

Por marcello Sigwalt

O ‘populismo fiscal’ patro-
cinado pelo governo federal, 
que descambou na desvalori-
zação cambial acentuada dos 
últimos meses, deverá obrigar o 
Banco Central (BC) a elevar os 
juros (Selic), a ‘patamares’ que 
os brasileiros consideraram ‘es-
quecidos’, ou seja, ‘exorbitantes’. 

A previsão sombria foi dis-
parada pelo principal executivo 
(CEO) e executivo-chefe de 

investimentos (CIO) da Verde 
Asset Management, Luis Stuhl-
berger, ao ressalvar que esse 
‘preço alto’ da conta monetária 
tupiniquim seria ainda maior, 
“não fosse pela forte interven-
ção do Banco Central (BC) no 
mercado à vista (do dólar).

Em um ano, considerado 
difícil para a indústria de mul-
timercados para especialistas, 
o fundo Verde auferiu ganhos 
de 2,20% em dezembro, en-
cerrando 2024 com valori-

zação de 12,10%, acima dos 
10,87% do CDI.

Ao destacar que o ambiente 
enfrentado pelo fundo ‘seguiu 
desafiador para os mercados 
brasileiros, no último mês do 
ano, Stuhlberger acentuou que 
“a reiterada opção pelo populis-
mo fiscal revelada em novem-
bro cobra um preço alto, e se 
não fosse a forte intervenção 
do BC no câmbio, teria sido 
maior ainda”. Ele ainda acres-
centa que “a sazonalidade do 

mês de dezembro sempre mos-
tra saídas cambiais, mas neste 
último mês isso foi exacerbado 
pelo pessimismo generalizado 
que se abateu sobre os agentes 
econômicos. A intervenção, em 
grande escala, atenuou os efei-
tos imediatos das saídas, mas 
não pode ser mantida nessa 
toada”, adverte.

Para o CEO, “o modelo 
econômico de acelerador fiscal 
com freio monetário segue em 
direção ao muro”. 
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Athletico-PR

Marta fica nos EUA

Santos

COPINHA

O Cruzeiro der-

rotou o São Car-

los por 2 a 0, nes-

ta quarta-feira 

(8), para fechar 

a primeira eta-

pa da Copa São 

Paulo de Fute-

bol Júnior como 

primeiro coloca-

do do Grupo 13 

da competição. 

Com este triunfo a Raposa encerrou a fase inicial da 

principal competição de futebol de base do mundo 

com o total de sete pontos.

A vitória do Cruzeiro foi construída no final do pri-
meiro tempo. Aos 34 minutos Bruno Alves lançou, a 

partir do campo de defesa, para Kaique Kenji, que, 

com muita liberdade, dominou na ponta direita, in-

vadiu a área e bateu na saída do goleiro Giovani. Um 

minuto depois a Raposa ampliou com Jhosefer, que 

aproveitou desatenção da defesa do São Carlos para 

ganhar dividida com o arqueiro adversário antes de 

empurrar para o fundo do gol.

O Athletico-PR se reforçou 

com um jogador que já 

foi considerado o melhor 

jovem do mundo, mas no 

futsal. Trata-se do atacan-

te Leozinho. O jogador de 

26 anos assinou contrato 

até o final de 2026 

A Rainha Marta reno-

vou com o Orlando Pri-

de, dos EUA. Ela assinou 

por mais duas tempo-

radas com o clube. Aos 

38 anos, ela completará 

40 no time que defende 

desde 2017.

A jogadora seis vezes 

eleita a melhor do mundo 

era sonho do Corinthians. 

Em dezembro, ele ha-

via acenado para o clube 

paulista enquanto pen-

sava sobre seus próximos 

passos. A diretoria de fu-

tebol do clube do Parque 

São Jorge, Iris Sesso, de-

clarou que estava conver-

sando com Marta e que 

faria tudo o que pudesse 

para trazê-la. 

O Santos insiste pela con-

tratação do meia Zé Rafa-

el, do Palmeiras, pois ele 

é um pedido do técnico 

Pedro Caixinha, que vê o 

jogador como ponto de 

desequilíbrio no meio-

-campo.

Guilherme Veiga/ Agência Paulistão

Raposa está na segunda fase

CORREIO NO MUNDO

Guerra

Reunião inédita de presidentes

Incêndio 

LÍBANO

Joseph Aoun, 

c o m a n d a n t e -

-chefe do exér-

cito libanês, foi 

eleito presidente 

da República em 

votação no Par-

lamento nesta 

quinta-feira (9) 

e encerrou mais 

de dois anos de 

vacância do car-

go. O general foi eleito no segundo turno da votação 

na Câmara. Na sessão, ele obteve o apoio de 99 dos 128 

deputados que votaram. Os políticos libaneses dizem 

que Aoun possui a aprovação dos Estados Unidos.

Presidente foi eleito em um momento que autoridades 

veem melhores chances de sucesso político. A escolha 

ocorre em um cenário em que o grupo xiita Hezbollah 

saiu abalado pela guerra com Israel, além da derruba-

da do aliado do grupo, Bashar al-Assad, na vizinha Síria, 

que exerceu domínio sobre o Líbano por décadas.

Mais de 12,3 mil civis perde-

ram a vida desde que co-

meçou a invasão da Rússia 

à Ucrânia. O total inclui cer-

ca de 650 crianças. Acima 

de 27,8 mil pessoas ficaram 
feridas no conflito, que já 
destruiu mais de 700 ins-

talações médicas e causou 

danos em 1,5 mil escolas e 

instituições de ensino su-

perior, segundo a ONU.

O funeral do ex-presi-

dente Jimmy Carter reu-

niou os últimos cinco 

presidentes dos Esta-

dos Unidos: Bill Clinton 

(1993–2001), George W. 

Bush (2001–2009), Barack 

Obama (2009–2017), Do-

nald Trump (2017–2021 e 

2025-2029) e Joe Biden 

(2021-2025). O democra-

ta, vencedor do Nobel da 

Paz, morreu no último 

29 de dezembro em sua 

casa, em Plains, no esta-

do da Geórgia. Suas últi-

mas aparições públicas 

haviam sido no funeral da 

esposa em novembro de 

2023, e ao votar em Kama-

la Harris, em outubro do 

ano passado.

António Guterres elogiou 

a coragem dos milhares 

de bombeiros e socorristas 

em Los Angeles, na Califór-

nia. Ele  expressou choque 

e tristeza com a “devasta-

ção generalizada” causada 

pelos incêndios florestais. 
Mais de 2 mil casas, empre-

sas e outros edifícios histó-

ricos foram danificados ou 
destruídos.

Elizabeth Fraser / Arlington Cemetery

Joseph Aoun assume o Líbano

Guerra-fria está de volta?

O quarteto do Brasil da 
chave principal da Austrália

Depois de falas de Trump, Rússia afirma interesses no Ártico

João Fonseca e Thiago Monteiro se juntam a Thiago Wild 
na chave masculina. Bia Haddad está na feminina

A Rússia tem interesses es-
tratégicos na região do Ártico, 
afirmou o Kremlin ao comen-
tar as falas de Donald Trump 
acerca de comprar a Groenlân-
dia da Dinamarca, anexar o Ca-
nadá e retomar o controle do 
canal do Panamá.

“Estamos acompanhando 
bem de perto os bastante dra-
máticos desenvolvimentos da 
situação, mas até aqui, graças a 
Deus, no nível de declarações”, 
disse nesta quinta (9) o porta-
-voz de Vladimir Putin, Dmi-
tri Peskov.

“O Ártico [que abrange 
partes do Canadá e da Groen-
lândia] é uma zona de nossos 
interesses nacionais, nossos in-
teresses estratégicos. Estamos 
interessados em preservar a at-
mosfera de paz e estabilidade 
na zona ártica”, afirmou.

De quebra, o Ártico há 
muito é prioridade nacional 
russa, não menos por ser o ca-
minho mais curto para um 

ataque com mísseis nucleares 
contra ou vindo dos EUA. A 
militarização recente da região 
sempre preocupou a Otan, que 
reagiu reforçando patrulhas a 
partir da Noruega.

Mais importante, contudo, 
é a questão econômica. O fato 
de que o gelo ártico tem virtual-

mente desaparecido nos verões, 
com o aquecimento global, 
abriu rotas comerciais para por-
tos russos que precisam usual-
mente de quebra-gelos para via-
bilizar o caminho de navios.

Se o comércio com o Oci-
dente, que seria facilitado pela 
proximidade dada pela curva-

tura da Terra na área, está trava-
do devido à guerra, o caminho 
para portos chineses é conside-
rado vital. Além disso, a exem-
plo da questão da Groenlândia, 
a já existente exploração de hi-
drocarbonetos do Ártico ficou 
ainda mais favorecida.

Pesa nisso a realidade: os 
EUA, por exemplo, já tenta-
ram comprar a Groenlândia em 
outras ocasiões, pelo seu valor 
estratégico militar — os ameri-
canos têm lá sua principal base 
de monitoramento espacial 
de lançamentos de mísseis. A 
mudança climática adicionou 
outro item de cobiça, o acesso a 
vastos recursos minerais do país 
que emergem da calota de gelo 
em derretimento.

Peskov não falou direta-
mente sobre Panamá e Canadá. 
Todos os governos envolvidos 
na fala de Trump.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

O tênis brasileiro terá quatro 
representantes na chave princi-
pal do Aberto da Austrália, após 
a classificação de João Fonseca e 
Thiago Monteiro, que venceram 
o qualifying (qualificatório) na 
madrugada desta quinta-feira 
(9). Os dois se juntam a Beatriz 
Haddad e Thiago Wild, já asse-
gurados pelo ranking mundial. 
O quarteto estreia neste fim de 
semana em Melbourne.

O Grand Slam será o pri-
meiro na carreira do carioca 
João Fonseca, de 18 anos, que 
saltou no último domingo (4) 
da 145ª para a 113ª posição no 
ranking mundial, após duas 
conquistas recentes: o Next 
Gen ATP Finals e o Challenger 
de Camberra. Na estreia, no 
domingo (12), o carioca – in-
victo há 13 partidas - terá como 
adversário o russo Andrey Ru-
blev, número 9 do mundo. Os 

duelos da primeira rodada são 
definidos por sorteio. O horá-
rio da partida ainda será anun-
ciado pelos organizadores.

Também classificado à cha-
ve principal, o cearense Thia-
go Monteiro, número 106 do 
mundo, estreará domingo (11) 
em Melbourne contra o japo-

nês Kei Nishikori, ex-top 5 que 
ocupa atualmente a 74ª posição 
no ranking. Os dois se enfren-
taram em Wimbledon, com vi-
tória do asiático.

Monteiro assegurou vaga no 
Aberto da Austrália, ao eliminar 
hoje o belga Kimmer Coppe-
jans, por 2 sets a 0 (6/4 e 6/3).

Classificados pelo ranking, 
a paulista Bia Haddad e o para-
naense Thiago Wild estrearão 
no domingo (12). Número 16 
do mundo, Bia é cabeça de chave 
14 e terá pela frente a argentina 
Julia Riera (147ª no ranking). Já 
Wild (76º) vai encarar o húnga-
ro Fabin Marozsan (57º).

Ministério da Defesa da Rússia

Reprodução/ Instagram@thiagomonteiro94

Rússia quer preservar a atmosfera de paz  na zona ártica

Tenistas 

superaram 

a fase 

classificatória 
do Grand 

Slam

reino Unido cobra 
taxa de ingresso à ilha

Venezuela de olho na 
oposição a Maduro

Brasileiros e viajantes de vá-
rias nacionalidades que quise-
rem ingressar no Reino Unido 
terão que pagar 10 libras ester-
linas pela chamada Autorização 
de Viagem Eletrônica (ETA).

A medida aplica-se a por-
tadores de todos os tipos de 
passaportes (comum, oficial ou 
diplomático) sem nacionalida-
de britânica ou irlandesa que 
desejarem visitar um dos qua-
tro países que integram o Rei-
no Unido (Escócia, Inglaterra, 
Irlanda do Norte e País de Ga-

les), incluindo bebês e crianças.
Segundo o governo britâ-

nico, o ETA não será exigido 
de quem já possui visto ou per-
missão para viver, trabalhar ou 
estudar no Reino Unido. Para 
solicitar a ETA, o requerente 
precisará enviar uma cópia digi-
talizada do passaporte original; 
uma foto do seu rosto e infor-
mar o número de um cartão de 
crédito ou débito. 

Orientações estão disponí-
veis no site do Ministério das 
Relações Exteriores.

Três dias antes da posse de 
Nicolás Maduro, foi preso o ex-
-candidato à presidência Enri-
que Márquez, do partido Cen-
trados, acusado de tentativa de 
golpe de Estado. De acordo 
com o governo, Márquez esta-
ria articulando uma posse pa-
ralela à presidência do país do 
opositor Edmundo González 
a partir de alguma embaixada 
venezuelana no exterior.

Usando uma das redes so-
ciais do político, a esposa de 
Enrique, Sonia Lugo de Már-

quez, denunciou a detenção. “Já 
se passaram 24 horas desde que 
meu marido, Enrique Márquez, 
foi sequestrado por grupos pa-
ramilitares que, usando a força 
como lei, pretendem silenciar 
e intimidar aqueles de nós que 
queremos um país melhor e te-
mos uma visão diferente”.

O ministro do Interior da 
Venezuela, Diosdado Cabel-
lo, disse que ele é acusado de 
articular um golpe de Estado 
e a formação de um governo 
paralelo.

Ainda em busca de refor-
ços para a temporada, o Vasco 
também está no mercado na 
tentativa de encurtar o elen-
co. A reportagem apurou que 
a diretoria entende que o se-
tor de volantes está inchado e 
se colocou à disposição para 
possíveis negociações de atle-
tas, seja por venda, emprésti-
mo ou troca.

Ao todo são dez volantes, 
considerando os que também 

atuam como meias. São eles: 
Jair, Hugo Moura, Matheus 
Carvalho (Cocão), Sforza, 
Souza, Zé Gabriel, De Lucca, 
JP, Paulinho e Tchê Tchê.

Tchê Tchê, inclusive, foi 
contratado agora e anunciado 
oficialmente nesta terça (7). 
O jogador foi campeão bra-
sileiro e da Libertadores pelo 
Botafogo.

Zé Gabriel e De Lucca re-
tornaram de empréstimo. O 

primeiro estava no Coritiba e 
o segundo no Ceará. Ambos, a 
princípio, não estão nos planos 
da diretoria e poderão ser nego-
ciados em casos de propostas.

O Vasco também teve a vol-
ta do prata da casa Barros, que 
estava no Amazonas. O Cruz-
maltino, porém, novamente 
efetuou um empréstimo, desta 
vez para o América-MG.

Sforza perdeu espaço no fim 
de 2024 e viu a concorrência au-

mentar em 2025. Além de Tchê 
Tchê, retornaram de lesões Jair 
e Paulinho. O Vasco, portanto, 
não se opõe a uma negociação 
em caso de uma boa oportuni-
dade de mercado, apesar de ser 
um jogador jovem, com passa-
gens por seleções da Argentina 
de base e ter uma análise inter-
na de que pode evoluir.

Por Bruno Braz 
(Folhapress)

Vasco abre negociações por volantes
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Ensino de cultura 
afro é obrigatório 
há 22 anos, mas 
requer avanços

Lei 10.639 incluiu o ensino dessa 
temática nas escolas brasileiras

N os cadernos e li-
vros das crianças, 
a maioria dos he-
róis brasileiros, 
dos escritores, 

das histórias revolucionárias de 
estrangeiros e de descobertas é de 
personagens brancos. “Isso é muito 
ruim para a gente. Nossas crianças 
e jovens da comunidade são pes-
soas pretas que precisam reconhe-
cer nossas histórias e heróis”, diz 
a agricultora Rose Meire Silva, de 
46 anos, liderança da comunidade 
quilombola Rio dos Macacos, em 
Simões Filho (BA). 

Mesmo analfabeta, Rose passou a 
se informar sobre a Lei 10.639 que, 
há exatos 22 anos, tornou obrigató-
rio o ensino de cultura afro-brasileira 
nas escolas brasileiras. Por isso, re-
solveu peregrinar pelas escolas “vizi-
nhas” à comunidade para cobrar que 
o currículo seja inclusivo. Atualmen-
te, as crianças andam pelo menos 14 
quilômetros para chegar às escolas. 
“Elas andam tudo isso e, às vezes, 
ficam decepcionadas com o que ou-
vem em sala de aula. Tem professores 
que nem tocam nas temáticas dos ne-
gros e muito menos de quilombolas. 
Falam para ‘deixar quieto’”, lamenta.

Busca de direitos
Pesquisadora em educação e di-

reitos humanos, a professora bra-
siliense Gina Vieira, que defende 
o ensino antirracista, reforça que 
exigir os direitos, como é o caso da 
liderança quilombola, não tem re-
lação com caridade ou concessão, 
mas com a busca por direitos. “Os 
professores devem se pautar pela 
promoção do que está na Constitui-
ção, como a diversidade e celebração 
da identidade brasileira”. Para ela, se 
uma escola não está aplicando a lei, 
precisa ser cobrada.

A professora Luiza Mandela, 
também pesquisadora e idealizadora 
de cursos de educação para a diversi-
dade étnico-racial, no Rio de Janei-
ro, considera que a lei se tornou um 
respaldo para quem trabalha em sala 
de aula com esses temas da cultura 
afro-brasileira. “Isso não deixa de 
ser um avanço”, afirma.

Motivos para celebrar
A pesquisadora diz que há razões 

para comemorar os 22 anos da lei, 
já que possibilitou iniciativas posi-
tivas nas estruturas educacionais e o 
interesse de professores na busca de 
informações sobre a temática. “Nós 
tivemos avanços como produções 
intelectuais negras voltadas para a 
temática étnico-racial”, diz.

Conforme Gina Vieira, é impor-
tante celebrar mais de duas déca-
das de legislação, resultado de luta 
histórica do movimento negro que 
deve ser vista por diferentes perspec-
tivas. Uma delas é ética. “É errado 
negar aos estudantes a possibilidade 
de uma formação humana integral 
e diversa”. Para ela, o currículo, o 
material didático e a organização do 
trabalho pedagógico sempre foram 
orientados no país por uma perspec-
tiva branca que tornou subalternas 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Pesquisadoras defendem que a legislação e a aplicação precisam ser aperfeiçoadas

Após decisão judicial, governo fe-
deral publicou, nesta quarta-feira (8), 
uma resolução do Conselho Nacional 
dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente (Conanda) sobre o atendimen-
to a vítimas de violência sexual.

A Resolução n° 258, de dezem-
bro de 2024, estabelece um protoco-
lo específico em caso de gravidez de 
criança e adolescente resultante de 
violência sexual. A norma estabelece 
a garantia de acesso rápido e seguro 
ao serviço de saúde para a realização 
da interrupção legal da gestação, em 
caso de violência, de forma humani-
zada e respeitosa.

Princípio da celeridade
O atendimento deve seguir o prin-

cípio da celeridade, da não-revitimiza-
ção e do respeito a autonomia e escuta 
da criança e do adolescente.

A norma também define dire-
trizes para a prevenção da violência 
sexual na infância, inclusive com o 
direito à educação sexual, e indica os 

deveres do Estado nestes casos.
Em dezembro, a resolução foi 

aprovada pela maioria dos conse-
lheiros do Conanda, mas os repre-
sentantes do governo federal con-
trários à resolução pediram vista do 
processo. O pedido de vista não foi 
acatado e a resolução foi aprovada.

Em seguida, a senadora e ex-mi-
nistra do governo de Jair Bolsonaro 
Damares Alves (Republicanos-DF) 
acionou a Justiça pedindo a suspen-
são da resolução, alegando que o 
pedido de vista do representante da 
Casa Civil havia sido desrespeitado.

Em primeira instância, a senado-
ra conseguiu uma liminar, que foi 
derrubada nesta terça-feira (7) pelo 
Desembargado Ney Bello. Com 
isso, a publicação da resolução foi 
autorizada.

O magistrado considerou que o 
Conselho agiu dentro de suas atri-
buições, “estabelecendo os pressu-
postos necessários à correta inter-
rupção da gravidez quando fruto de 

abominável violência”.
O desembargador disse ainda que 

“uma sociedade em que suas institui-
ções privilegiam o embate ideológico 
e suas verdades pré-concebidas, sobre 
a sanidade, a liberdade e proteção de 
menores vítimas de violência está fa-
dada ao fracasso enquanto aventura 
da modernidade racional”.

O Gabinete de Assessoria Ju-
rídica às Organizações Populares, 
representando as entidades da socie-
dade civil do Conanda, alegou que 
a decisão cumpriu a previsão do re-
gimento do Conanda e foi tomada 
por meio democrático.

A entidade alertou ainda que o 
impedimento da publicação da reso-
lução impede a proteção de milhares 
de meninas, vítimas de violência se-
xual, que sofrem novas violências ao 
buscar amparo do Estado para prote-
ger seus direitos.

Por Gésio Passos - Rádio 
Nacional

Direitos para menores vítimas de violência
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Norma do conselho prevê acesso rápido para interrupção de gestação

todas as outras culturas.
Ela entende ainda que, pela pri-

meira vez, de maneira contundente 
na escola, há uma celebração da es-
tética negra, incluindo a de corpos 
negros e representações sobre o ca-
belo crespo. “Então, eu acredito que 
há muito a comemorar”.

Aperfeiçoamento
No entanto, as pesquisadoras 

defendem que a legislação e a apli-
cação precisam ser aperfeiçoadas. 
“A legislação também pode ser 
aperfeiçoada com relação à fiscali-
zação do cumprimento dessa lei”, 

afirma Luiza Mandela. Gina Vieira 
acrescenta que a aplicação de uma 
lei envolve mudanças estruturais 
e políticas públicas, incluindo as 
mudanças do currículo, do material 
didático e da forma como os profes-
sores são formados nos programas 
de pós-graduação.

As professoras veem, por um 
lado, que faltam disciplinas obri-
gatórias para os cursos de licen-
ciatura se aprofundarem nesses 
temas. Por outro, pode ainda ha-
ver resistência de profissionais do 
ensino público e privado. “Para 
melhorar a formação docente, é 

necessário realmente ter uma lei 
que determine a obrigatoriedade 
dessas temáticas em todos os cur-
sos”, diz Luiz Mandela. 

O tema, aliás, tem sido cobrado 
a quem ingressa no ensino superior 
nos vestibulares, inclusive na últi-
ma edição do Exame Nacional do 
Ensino Médio - “Desafios para a 
valorização da herança africana no 
Brasil”.  “Isso levou todo mundo a 
falar sobre o assunto. A gente até 
se pergunta como é que escreveram 
os estudantes das escolas que não 
estão aplicando a lei. Eles tiveram 
repertório para fazer a redação?”, 

questionou Gina Vieira. 
Ela entende que iniciativas como 

essa do Enem são pertinentes e re-
levantes. Mas, por outro prisma, 
segundo Gina, não deve ser debati-
do apenas para que os alunos sejam 
capazes de fazer uma redação ou 
responder a uma questão, mas para 
que, de fato, seja promovido outro 
olhar sobre o mundo. 

O professor de sociologia per-
nambucano Claudio Valente, que 
coordena projeto educacional na 
comunidade do Ibura, considera 
que a escola tem papel fundamental 
na socialização do indivíduo. “Não 
tem como falar de Brasil e não tocar 
nos temas de cultura afro-brasileira. 
Por isso, essa lei é muito importante. 
Mas é preciso que haja fiscalização 
sobre a aplicação nos currículos”. 

Pesquisa divulgada em 2023 pelo 
Instituto Alana e Geledés Instituto 
da Mulher Negra identificou que 
sete em cada dez secretarias muni-
cipais de Educação não realizavam 
nenhuma ação ou desenvolviam 
poucas ações para implementação 
do ensino da história e da cultura 
afro-brasileira nas escolas.

Política nacional
Em nota à Agência Brasil, o Mi-

nistério da Educação defendeu que 
houve, nesses 22 anos da Lei 10.639, 
avanços significativos. Citou, entre 
eles, o lançamento, em maio do ano 
passado, da Política Nacional de 
Equidade, Educação para as Relações 
Étnico-Raciais e Educação Escolar 
Quilombola (PNEERQ). “Outro 
marco importante foi a instituição 
do feriado nacional de 20 de novem-
bro, em homenagem à Consciência 
Negra e a Zumbi dos Palmares”.

A assessoria de comunicação do 
ministério lembrou que, do ponto 
de vista pedagógico, proporcio-
nou a possibilidade de reorientar 
materiais didáticos, literários e ins-
trucionais para uma perspectiva de 
superação da discriminação racial e 
valorização das aprendizagens.

Outra consideração feita pelo 
governo é que, pela primeira vez em 
21 anos, o MEC realizou pesquisa 
que apresenta dados sobre a imple-
mentação da educação para as re-
lações étnico-raciais e da educação 
escolar quilombola. “Esse monito-
ramento contou com a participação 
de todas as secretarias estaduais de 
Educação e obteve 97,8% de adesão, 
com o questionário aplicado entre 
março e julho de 2024”.

A iniciativa faz parte da políti-
ca nacional e pretende, a partir dos 
resultados, implementar ações e 
programas voltados à superação das 
desigualdades étnico-raciais e do 
racismo nos ambientes de ensino. 
“Além disso, a política visa a formar 
profissionais para a gestão e a do-
cência em educação para as relações 
étnico-raciais e educação escolar 
quilombola, consolidando um com-
promisso com a equidade e a diver-
sidade no âmbito educacional”.

Por Luiz Claudio Ferreira - 
Agência Brasil
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CAU/RJ alerta sobre 
prevenção às enchentes

Castro amplia inclusão de 
pessoas com deficiência visual

CORREIO FLUMINENSE

Número em Braille

230 mil pessoas afetadas

As chuvas de verão, que 
ocorrem durante os me-
ses de janeiro, fevereiro e 
março, são velhas conheci-
das da população. Sai ano, 
entra ano, as tempestades 
costumam assustar os mo-
radores do Rio de Janeiro. 
Durante a semana, as for-
tes chuvas que atingiram 
o Rio de Janeiro deixaram 
diversos pontos de alaga-
mento e de registro de gra-
nizo. Mas se os temporais 
não podem ser evitados, 
ainda mais em tempos de 
eventos climáticos extre-
mos, os efeitos poderiam 
ser minimizados. É a falta 
de investimento em ur-
banização e infraestrutura 
que resulta em alagamen-
tos e até em tragédias. Fica 
o questionamento: se as 
chuvas de verão já são co-
nhecidas, por que as cida-
des não se preparam para 
recebê-las?  

“Infelizmente, no Brasil, 
no Rio de Janeiro, quando 
acontecem fortes chuvas, 
há uma tragédia anuncia-
da. Isso acontece porque 

é necessário realizar algu-
mas ações que, lamenta-
velmente, não são feitas. 
Existem ações preventivas 
de manutenção e conser-
vação das redes pluviais, 
como a limpeza de buei-
ros, algo que deve ser fei-
to de forma contínua. É 
importante que esse tra-
balho seja realizado, inclu-
sive, em tempo seco, com 
a limpeza dessas galerias”, 
explicou Sydnei Menezes, 
presidente do Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo 
do Rio de Janeiro.  

Para o presidente do 
CAU/RJ, a inércia do poder 
público não ocorre por fal-
ta de soluções e alternati-
vas. Ele cita os “piscinões” 
da Praça da Bandeira e 
da Tijuca como medidas 
bem-sucedidas no comba-
te às enchentes recorren-
tes que assolavam a região 
da Grande Tijuca. Esses re-
servatórios armazenam as 
águas pluviais para evitar 
que as redes de esgoto se-
jam sobrecarregadas, pre-
venindo alagamentos.  

Para reduzir as dificul-
dades das pessoas com 
deficiência visual, o go-
vernador Cláudio Castro 
sancionou a Lei 10.662/25, 
que obriga a impressão 
de senhas de atendimen-
to em braile e caracteres 
ampliados nos bancos e 
estabelecimentos comer-
ciais. O texto foi publicado 
nesta quarta-feira (08.01) 
no Diário Oficial.
“Há diversas iniciativas para 

garantir a acessibilidade de 
pessoas com deficiência vi-
sual, mas ainda precisamos 
aprimorá-las e também 
ampliá-las. Essa é, inclusive, 
uma das minhas priorida-
des e seguiremos com po-
líticas de inclusão em todo 
o estado para assegurar o 
atendimento de todos”, de-
clarou Cláudio Castro.
A norma aprimora a Lei 
7.568/17, que trata do as-
sunto. 

De acordo com a lei, se a 
entrega de senhas pelo es-
tabelecimento se der auto-
maticamente, a impressão 
deverá conter o número 
em Braille, caracteres am-
pliados, ou disponibilizar 
um atendente ou outro 
meio para informar a nu-
meração da senha emitida.

O texto determina ainda 
que o aviso sonoro será se-
guido de chamamento por 
voz, onde deverá ser infor-
mado de forma audível o 
número da senha chama-
da e o guichê de atendi-
mento, quando houver. As 
regras abrangem qualquer 
empresa ou instituição.

Somente em fevereiro do 
ano passado mais de 230 
mil pessoas foram afetadas 
pelas chuvas fortes no es-
tado do Rio de Janeiro, de 
acordo com dados levan-
tados pela Secretaria de 
Estado de Saúde (SES-RJ). 
A população mais vulnerá-
vel é a que reside em áreas 

de risco, mais suscetíveis a 
deslizamentos e enchen-
tes. O presidente do CAU/
RJ defende uma união en-
tre o governo estadual e as 
prefeituras para o mapea-
mento dessas áreas de ris-
co e a criação de um siste-
ma de alerta eficaz para os 
moradores desses locais. 

Divulgação

Carlos Magno

Rua alagada após forte temporal no Rio

Impressão deverá conter o número em Braile

Portal do Governo 
ganha novas funções 
para acessibilidade

O Governo do Rio de Janei-
ro incluiu novas ferramentas de 
acessibilidade no portal GovRJ. 
Entre as novidades estão um as-
sistente virtual por voz e opções 
de ajustes para pessoas com di-
ficuldades visuais. A iniciativa 
assegura a igualdade de acesso 
à informação e aos serviços pú-
blicos oferecidos pelo Estado.

“Nosso foco é um Estado 
cada vez mais digital, mas sem-

pre tratando a inclusão como 
requisito fundamental para 
avançarmos. A transformação 
digital no nosso governo está 
sendo desenvolvida e aprimora-
da para atender a todos. Tornar 
o portal que oferece serviços à 
população mais acessível só re-
força esse objetivo”, ressalta o 
governador Cláudio Castro.

Entre as novas funcionali-
dades estão o menu de opções 

de contraste, projetado para 
pessoas com daltonismo, e a 
ferramenta de ajuste de tama-
nho da fonte, que facilita a 
leitura para usuários com difi-
culdades visuais. Um assistente 
virtual por voz realiza a leitura 
dos conteúdos do portal, am-
pliando a acessibilidade para 
pessoas com deficiência visual.

- O portal do Governo 
do Estado está cada vez mais 

Ferramenta vai facilitar acesso de pessoas 
com deficiência visual a serviços online

Divulgação

Entre as novas funcionalidades estão o menu de opções de contraste

são Gonçalo: HCCoR 
completa dois anos de 
funcionamento

donos de veículos 
aprovam iPVa 2025

Com dois anos em operação, 
o Hospital do Câncer e do Co-
ração (HCCOR), na Lagoinha, 
ultrapassou a marca de mais de 
10 mil cirurgias e procedimentos 
e 20 mil consultas. Apesar de ser 
uma unidade municipal, ela aten-
de pacientes de todo o Estado do 
Rio de Janeiro através do Sistema 
Estadual de Regulação (SER), 
dando oportunidade e garantin-
do a manutenção da saúde de vá-
rios fluminenses, principalmente 
dos municípios vizinhos da Re-
gião Metropolitana II.   

O HCCOR já tornou-se re-
ferência para as cirurgias de cora-
ção e oncológicas. Para as outras 
cidades do Estado são oferecidos 
cateterismo, angioplastia, revas-
cularização, troca valvar, colo-
cação de marcapasso e cirurgias 
oncológicas, além das consultas 
pré-operatórias para as cirurgias 
oncológicas e de revascularização. 
Os gonçalenses ainda têm à dispo-
sição as intervenções neurológica, 
geral e dermatológica.  

Das cirurgias oferecidas para 
todo o Estado: 7.532, 75,75% fo-
ram realizadas em moradores de 
São Gonçalo (5.705) e 24,25% 
(1.827) em munícipes de outras 

cidades. O cateterismo – pro-
cedimento para diagnosticar 
doenças cardíacas mais realizado 
na unidade – atendeu 3.979 pes-
soas, sendo 3.059 (76,87%) de 
São Gonçalo e 920 (23,10%) de 
outras cidades. As que mais usa-
ram o hospital de São Gonçalo 
para este serviço foram: Itabo-
raí (276), Maricá (168), Niterói 
(160) e Rio Bonito (77).

A revascularização do mio-
cárdio, popularmente conhecida 
como ponte de safena, teve um 
total de 676 realizações. Foram 
396 feitas na população de São 
Gonçalo (58,57%) e 280 em 
pessoas de fora (41,42%). Os 
municípios de Niterói e Itaboraí 
foram os que mais utilizaram o 
benefício, operando 49 pessoas 
cada, seguido por Rio de Janeiro 
(46) e Maricá (35). 

O tratamento para a desobs-
trução das artérias do coração (an-
gioplastia) teve um resultado de 
1.118. Destas, 915 para São Gon-
çalo (81,84%) e 203 para outras 
cidades (18,15%). Depois de São 
Gonçalo, a intervenção foi mais 
realizada em moradores de Itabo-
raí (73), Maricá (51), Niterói (42) 
e Rio Bonito (14).

Liberada nesta quarta-
-feira (08), a emissão do 
Documento de Arrecadação 
do Estado do Rio de Janeiro 
(DARJ) para o pagamento 
do IPVA 2025 despertou 
grande interesse dos donos 
de veículos. Foram gerados 
mais de 600 mil documen-
tos apenas no primeiro dia. 
Desse total, cerca de 70 mil 
já foram pagos, sendo 50 mil 
por Pix, uma das novidades 
do imposto para este ano. A 
adesão ao Pix corresponde 
a 70% do total de DARJs já 
pagos.

“Nossa busca por ino-
vações, que facilitem a vida 
do cidadão fluminense, é 
constante. As mudanças no 
documento de arrecadação e 
no pagamento do IPVA são 
exemplos disso, tanto que ti-
veram uma ótima aceitação 
entre os contribuintes”, afir-

mou o governador Cláudio 
Castro.

A adoção do DARJ para 
o pagamento do IPVA pos-
sibilita que o dono de veícu-
lo tenha, por exemplo, mais 
informações a respeito do 
imposto no ato da emissão 
do documento, como o va-
lor venal (de mercado) e a 
alíquota aplicada, além de 
agilizar o processamento do 
pagamento. Já a opção do 
Pix amplia as possibilidades 
de quitação, uma vez que 
a modalidade é aceita por 
qualquer banco.

O DARJ é emitido so-
mente pelo site ipva2025.
fazenda.rj.gov.br, mediante 
informação do número do 
Registro Nacional de Veí-
culos Automotores (Rena-
vam). O imposto pode ser 
pago em cota única, com 
desconto de 3%.

Divulgação/PMSG

Hospital do Câncer e do Coração em São Gonçalo

Clin intensifica 
serviços de limpeza

 Companhia de Lim-
peza de Niterói (Clin) está 
intensificando o serviço de 
lavagem das ruas de Niterói 
onde há maior circulação 
de pessoas. No momento, o 
trabalho está concentrado 
nas ruas Ator Paulo Gusta-
vo e Tavares de Macedo, em 
Icaraí, e na Avenida Amaral 
Peixoto, no Centro. A ação 
faz parte do programa Cida-
de Limpa.

Para não atrapalhar o 
trânsito e a circulação de 
pedestres nestas vias, a 
Companhia realiza o ser-
viço durante a madrugada.  
Seguindo as diretrizes de 
sustentabilidade da Clin, a 
lavagem das ruas é feita com 
água de reuso.

Primeiro Lugar  
no ranking

 Niterói nos últimos 
anos ficou em primeiro lu-
gar no ranking nacional do 
Índice Sustentabilidade e 
Limpeza Urbana (Islu), de-
senvolvido pelo Sindicato 
das Empresas de Limpeza 
Urbana (Selur) e pela con-
sultoria PwC.

Cidade Limpa
A força-tarefa da Prefei-

tura de Niterói tem como 
objetivo elevar os padrões 
de limpeza e conservação 
urbana. As ações incluem 
capina, pintura de meio-fio, 
limpeza em geral – varrição 
mecanizada e manual, e ins-
talação de papeleiras.

acessível. Isso representa um 
avanço importante para asse-
gurar que todos os cidadãos 
tenham acesso às informações 
e serviços públicos. Nossos 
técnicos têm trabalhado in-
cansavelmente para trazer no-
vas ferramentas que facilitem 
e incluam todos os cidadãos 
- destaca o secretário de Esta-
do de Transformação Digital, 
Feu Braga.

A inclusão de novas fer-
ramentas no portal faz parte 
do programa RJ Digital e é 
coordenada pela Secretaria de 
Transformação Digital, por 
meio do Proderj, em parceria 
com a Subsecretaria de Políti-
cas Inclusivas da Casa Civil.

RJ digital e acessível
Com mais de 2.500 serviços 

estaduais disponíveis, o portal 
já contava com um intérprete 
virtual de Língua Brasileira de 
Sinais (Libras), com tradução 
de todo o conteúdo, como tex-
tos, áudios e vídeos.

O formulário do Censo In-
clusão RJ, programa estadual 
voltado para o mapeamento 
das necessidades das pessoas 
com deficiência, conta com as 
funcionalidades que oferecem 
acessibilidade digital. O ser-
viço está integrado ao canal 
único do estado (www.rj.gov.
br/inclusao) e é uma iniciati-
va da Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão, em 
parceria com a Subsecretaria 
de Políticas Inclusivas da Casa 
Civil e com apoio tecnológico 
do Proderj.

“Com essas novas funcio-
nalidades, damos mais um pas-
so importante para assegurar 
que as pessoas com deficiência 
tenham autonomia e igualda-
de de oportunidades no am-
biente digital”, afirma a subse-
cretária de Políticas Inclusivas, 
Bia Pacheco.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Questões técnicas adiam 
início do Jaé para 1º de julho

PM troca comando da UPP 
no Morro dos Macacos

Outro ônibus é assaltado na Av. Brasil

Fila de cirurgia ‘despenca’ 92% 

Riocard vale para modais estaduais 

A falta de integração do 
novo sistema com o Bilhe-
te Único Intermunicipal 
(BUI) é o principal moti-
vo da decisão – anuncia-
da, nessa quarta-feira (8), 
pelo prefeito do Rio, Edu-
ardo Paes, e pela secretá-
ria de Transportes, Maína 
Celidonio – de prorrogar, 
para 1º de julho, o início da 
operação do Jaé (novo sis-
tema de bilhetagem para 

o transporte municipal, 
nos modais locais). 

“Não vou permitir que 
os moradores de Caxias, 
Nova Iguaçu, São Gon-
çalo, Niterói, São João do 
Meriti e de várias cidades 
da Região Metropolitana, 
que vêm para o Rio de 
Janeiro, sejam impacta-
dos porque não conse-
guiram fazer a integra-
ção”, declarou Paes.

A espiral de violência no 
Morro dos Macacos, em 
Vila Isabel (Zona Norte) já 
produz mudanças na área 
de Segurança Pública. É o 
caso da troca de coman-
do da Unidade de Polícia 
Pacificadora (UPP) da lo-
calidade, nessa segunda-
-feira (6). Anteriormente 
lotado no 39º BPM (Bel-
ford Roxo), o capitão José 
Eduardo Brito Benck as-
sumiu o posto, em subs-
tituição ao capitão Leo-
nardo Rezende Brandão, 
agora transferido para a 

UPP Manguinhos.
A alteração da corpo-

ração acontece, em meio 
à disputa pelo controle 
do tráfico de drogas, que 
se acirrou com a tentativa 
de expansão territorial do 
Comando Vermelho (CV), 
em confronto crescente 
com o rival, o Terceiro Co-
mando Puro (TCP). Vítima 
de uma ‘bala perdida’, em 
decorrência dos intensos 
tiroteios entre as facções, 
morreu, nessa quarta-fei-
ra (8), o idoso Antônio Al-
ves, de 76 anos. 

Atentado contra a cida-
dania, que já se tornou 
rotina na cidade, 15 pas-
sageiros e o motorista 
de um ônibus da linha 
4425D Barreto x Campo 
Grande (Viação Mauá), 
foram assaltados por três 
criminosos na Avenida 
Brasil, na altura do Mer-
cado São Sebastião, na 

Penha (Zona Norte), nes-
sa quinta-feira (8). 

Além de roubarem os 
pertences das vítimas, os 
bandidos efetuaram dis-
paros no interior do ve-
ículo, causando pânico. 
Equipes do Batalhão de 
Policiamento em Vias Ex-
pressas (BPVE) souberam 
da ocorrência.  

Uma baixa de 92% na fila 
de procedimentos cirúr-
gicos, acumulada entre 
os anos de 2014 e 2022, 
no Hospital Federal Car-
doso Fontes (HFCF), em 
Jacarepaguá. 

A façanha foi obtida 
pelo Ministério da Saúde, 
graças à adoção do Pro-
grama de Gestão de Filas 

do Departamento de Ges-
tão Hospitalar (DGH). 

A fila será ‘zerada’ 
quando os últimos 64 pa-
cientes forem atendidos 
em fevereiro. 

No ranking, a maioria 
(21%) se refere a cirurgias 
plásticas reparadoras; ci-
rurgias gerais (19%) e aten-
dimentos urológicos (8%).

Até o próximo dia 1º de ju-
lho, quando o sistema de 
bilhetagem dos modais 
municipais será unificado, 
a orientação das autorida-
des é no sentido de que 
os usuários continuem 
migrando gradativamen-
te para o Jaé, o que evita 
efetuar procedimentos de 
última hora. Já os modais 

estaduais (ônibus inter-
municipais, a Supervia, o 
metrô e as barcas), conti-
nuarão utilizando o siste-
ma Riocard. “É muito im-
portante a transparência 
no sistema de transporte. 
Por isso, as pessoas devem 
continuar se cadastrando, 
sem deixar para a última 
hora”, acentuou Maína.

Reprodução site Band

Reprodução redes sociais

Novo sistema de bilhetagem requer ‘arremates’ técnicos

Troca de comando da unidade da PM pode ser estratégica

POR MARCELLO SIGWALT

Custo da cesta do Rio exibe 
‘acomodação’ em dezembro
Após variar 0,51% em novembro, indicador subiu 0,28% no mês passado

Por Marcello Sigwalt

Após subir 0,51% em no-
vembro, o custo da cesta bási-
ca da cidade do Rio de Janei-
ro caiu quase pela metade no 
último mês do ano, ao variar 
0,28%, o que sugere uma ten-
dência de acomodação dos pre-
ços de itens essenciais, em pata-
mar bem inferior ao registrado 
em dezembro de 2023, quando 
avançou 1,42%.

De acordo com o Dieese 
(Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos), a capital flumi-
nense exibiu a terceira menor 
variação de preços em dezem-
bro último, entre as 17 capitais 
analisadas, perdendo apenas 
para a vice Brasília (DF), com 
alta de 0,13% e a líder do ran-
king, Campo Grande (MS), 
com deflação 0,27%.

Em termos absolutos, no 
entanto, a cesta básica carioca, 
no montante de R$ 779,84, é 
a quarta mais cara do país, su-
perada, apenas, por São Paulo 
(R$ 841,29), Florianópolis (R$ 
809,46) e Porto Alegre (R$ 
783,72). Em relação a Belo Ho-
rizonte, a mais barata da região 
Sudeste, a cesta do Rio é R$ 
85,07 mais cara.

Mesmo figurando entre as 
de maior carestia no quadro 
nacional, a cesta do Rio apre-
sentou variação de 5,58% em 

2024, bem abaixo da média 
nacional (7,30%). A maior va-
riação coube a João Pessoa, com 
alta de 11,91%, em contraste 
com a menor, de 2,24%, em 
Porto Alegre. 

Diante desses resultados, 
o presidente da ASSERJ (As-
sociação de Supermercados 
do Estado do Rio de Janeiro), 
Fábio Queiróz, comenta que 
“os dados mostram uma leve 
tendência de desaceleração nos 
preços, com impacto de fatores 
sazonais e mudanças climáticas 
no segundo semestre. Apesar 

disso, o Rio registrou um cres-
cimento menor que a média 
nacional, sinal de que 2025 
poderá trazer uma melhora no 
cenário”.

Para a composição da alta 
de 0,28%, no acumulado de 
12 meses, concluídos em de-
zembro, houve registro de 
elevações em oito dos 13 pro-
dutos pesquisados: o café em 
pó (53,73%); o óleo de soja 
(40,39%); a carne bovina de 1ª 
(19,70%); manteiga (8,65%); 
leite integral (8,37%); arroz 
agulhinha (7,47%); pão fran-

cês (6,12%) e banana (0,62%). 
Em contrapartida, recuaram 
os preços o tomate (-33,72%), 
a batata (-21,62%), a farinha 
de trigo (-11,76%), o açúcar 
refinado (-2,93%) e o feijão 
preto (-0,73%).

Em outra projeção, em de-
zembro do ano passado, o tra-
balhador carioca que ganha sa-
lário mínimo precisou cumprir 
121h30 da jornada de trabalho 
mensal, a fim de adquirir os 
gêneros essenciais, tempo supe-
rior ao verificado em novembro 
de 2024, de 121h10.

Reprodução site moneyreport

Embora recente, cesta do Rio exibe tendência de ‘desaceleração, na reta final de 2024

Fiocruz adota trabalho online
Instituição decide aplicar medida de segurança, face à violência

Por Marcello Sigwalt

Após passarem, na véspe-
ra, (8) pelo fogo cruzado – no 
momento em que agentes da 
Delegacia de Roubos e Furtos 
de Cargas (DRFC), a 21ª DP 
(Bonsucesso) e da Coordena-
doria de Recursos Especiais 
(Core) cumpriam mais uma 
etapa da Operação Torniquete, 
contra roubos e receptação de 
cargas na comunidade de Man-
guinhos (Zona Norte) – fun-
cionários e alunos da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) foram 
orientados a executar trabalho 
remoto, nessa quinta-feira (9). 

Em meio ao tiroteio, uma 
funcionária da fundação foi fe-
rida por estilhaço. Naquele ins-
tante, um drone havia flagrado 
a movimentação de criminosos 
nas proximidades da Fiocruz.

Em paralelo, a instituição 
suspendeu o serviço de trans-
porte Fiocruz Saudável e os 

coletivos que fazem o trajeto 
Triagem-Bonsucesso, além de 
fechar a Creche Fiocruz e can-
celar visitas ao Museu da Vida. 

Já os serviços essenciais estão 
mantidos. A Coordenação-Ge-
ral de Infraestrutura dos Campi 
(Cogic) monitorará a situação.  

Objetivo
Ao combater roubos e re-

ceptação de cargas na região, 
a Operação Torniquete, na 
verdade, busca ‘enfraquecer’ 
o controle da região pelo Co-
mando Vermelho (CV), cujos 
crimes financiam seu ‘poder de 

fogo’, em disputas territoriais, 
além de garantir o ‘pagamento’ 
de valores a familiares de seus 
membros, que se encontram 
detidos ou em liberdade.

Ao entrarem em confron-
to com os agentes – que en-
volveu troca de tiros nas fave-
las do Mandela 1, 2, Varginha 
e na rua Leopoldo Bulhões – 
os criminosos atearam fogo 
a barricadas para obstruir a 
ação dos policiais. Em conse-
quência, três suspeitos foram 
mortos. 

Como resultado da ação 
policial, foram apreendi-
dos: dois fuzis, duas pistolas, 
4.730 unidades de lança-per-
fume, nove galões com lan-
ça-perfume, 2.650 pinos de 
cocaína, 390 pedras de crack, 
110 papelotes de maconha, 
31 tabletes de maconha e 40 
papelotes de skunk, variedade 
de maconha com alto poder 
entorpecente. 

Acervo COC Fiocruz

Fundação decidiu preservar seu corpo de funcionários

SMCT abre inscrições 
para cursos gratuitos

A Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
(SMCT), abriu inscrições para  
cursos online gratuitos da Rio 
On, em parceria com o Senac 
RJ. São mais de 600 vagas e as 
aulas, que iniciam a partir da 
próxima segunda (13/01), têm 
método de ensino baseado no 
desenvolvimento de habilida-
des voltadas para o século 21. 
Para usufruir dos conteúdos, 
os interessados devem acessar o 
link  https://rioon.rio.br/.

Para se inscrever é preciso 
ter 16 anos ou mais e morar na 
cidade do Rio de Janeiro. Os 
cursos serão oferecidos na mo-
dalidade remota em tempo real, 
com carga horária que varia de 
8h a 60h, e com objetivo de ace-
lerar o ingresso no mercado de 
trabalho, formando profissio-

nais qualificados.
Cursos oferecidos: De-

senvolvimento de Banco de 
Dados, Introdução à IA: in-
teligência artificial na prática, 
Webdesign: entregando o job, 
Liderança Empreendedora, 
Como criar anúncios que ven-
dem mais pela internet, Desa-
fios de Programação, Introdu-
ção ao Webdesign com HTML 
e CSS, Excel, Educação Finan-
ceira, Introdução ao Marketing 
Digital, Marketing Digital: 
Para Fortalecer seu Negócio, 
Workshop: Criando Planilhas 
Gerenciais e Gráficos Dinâ-
micos, Workshop: Cidadania 
e Letramento Digital, Wor-
kshop: Conhecendo Power BI, 
UX Design: Aplicando a Expe-
riência do Usuário em Projetos, 
Programação com Javascript.

Proprietários de imóveis 
na Urca são notificados

A Secretaria de Conserva-
ção e Serviços Públicos do Rio 
notificou, nesta quarta-feira 
(8), oito proprietários de imó-
veis, na Urca (Zona Sul), para 
que façam a manutenção das 
suas respectivas calçadas. Os 
maiores problemas se referem a 
buracos provocados pela ausên-
cia ou má instalação de pedras 
portuguesas.

Para o secretário de Con-
servação e Serviços Públicos, 
Diego Vaz, haverá maior fisca-
lização, com base no decreto 
municipal que responsabiliza 
o proprietário do imóvel pela 
conservação da calçada.

“A Prefeitura tem um pro-
grama que cuida de calçadas 
públicas, calçadões das praias 
e praças. Há locais onde os 
logradouros não estão do jei-

to que o cidadão merece. E os 
imóveis pertencem a pessoas 
que têm condições de fazer as 
suas manutenções. A Prefei-
tura vai aumentar a cobrança, 
vai aumentar a fiscalização e, 
se porventura não for aten-
dida, vamos encaminhar as 
multas e a fiscalização será pe-
sada”, disse Vaz.

Com base no Artigo 72 
do RPT do Decreto “E” 
3.800/70, os proprietários dos 
imóveis terão o prazo de 30 
dias, a partir do recebimento 
da notificação, para recompor 
o passeio. Em caso de desobe-
diência, será lavrada a multa de 
R$ 1.026,15, conforme o Pa-
rágrafo 16º do Artigo 136 do 
RLF do Decreto “E” 3.800/70. 
A multa poderá ser diária, caso 
o problema persista.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Guapimirim realiza obras de 
recuperação após chuvas
Secretaria de Obras e Infraestrutura coordena ações pelo município

Na manhã desta quinta-fei-
ra, dia 9 de janeiro, a Secretaria 
de Obras e Infraestrutura de 
Guapimirim deu continuida-
de às obras de recuperação no 
bairro Jardim Guapimirim, 
em decorrência da forte chuva 
que atingiu a cidade na tarde 
do dia anterior, 8 de janeiro. O 
intenso volume de água causou 
danos significativos na região, 
especialmente na rede de dre-
nagem, o que motivou a rápida 
mobilização da prefeitura para 
minimizar os impactos e restau-
rar as condições de segurança e 
conforto para os moradores. É 
a primeira vez que o bairro so-
fre alagamentos.

O principal objetivo das 
obras é a reconstrução das ma-
nilhas que foram danificadas 
devido ao grande volume plu-
viométrico registrado, que atin-
giu 100 milímetros em apenas 
duas horas. Esse volume de chu-
va provocou alagamentos e pre-
judicou o sistema de drenagem 
local, afetando diretamente a 
infraestrutura da área. Estima-
-se que cerca de 20 casas foram 
atingidas pelos alagamentos, 
resultando em danos materiais 
consideráveis e transtornos para 

os moradores da região.
Diante da situação, a pre-

feita Marina Rocha esteve no 
local pessoalmente, acom-
panhando de perto os traba-
lhos e a situação dos afetados 
pela chuva. Juntamente com a 
equipe da Secretaria de Obras 
e Infraestrutura, a Prefeitura 

de Guapimirim também está 
coordenando ações de assis-
tência social, com o objetivo de 
prestar o auxílio necessário aos 
moradores atingidos.

As obras começaram de 
forma intensiva às 6 horas da 
manhã, com equipes no terre-
no para realizar os reparos ne-

cessários na rede de drenagem e 
restabelecer as condições ideais 
para o bairro. A administração 
municipal reafirma seu com-
promisso em dar apoio integral 
à comunidade, priorizando a 
recuperação rápida da infraes-
trutura afetada e o bem-estar 
dos moradores de Guapimirim.

Divulgação/PMG

intenso volume de água causou danos significativos na região

Sala do Empreendedor 
de Mesquita

Começou no último dia 2 e se 
encerra em 31 de janeiro o prazo 
dado pela Receita Federal para 
que contribuintes com interesse 
em ingressar ou reingressar no 
Simples Nacional possam fazer 
o seu pedido de opção. Ou seja, 
isso vale também para quem foi 
excluído do regime no ano pas-
sado, incluindo aqueles que não 
regularizaram débitos vinculados 
aos Termos de Exclusão enviados 
pela Receita Federal entre os dias 
30 de setembro e 4 de outubro de 
2024. Para essa regularização, op-
ções como parcelamento e transa-
ção são oferecidas. Vale ressaltar 
que o CNPJ, para ingressar ou 
reingressar no Simples Nacional, 

tem de estar em regularidade com 
as administrações tributárias da 
União, do estado e do município. 
Mais informações e o pedido de 
opção estão disponíveis na pró-
pria página do Simples Nacional 
na internet, no endereço https://
www8.receita.fazenda.gov.br/
simplesnacional/Default.aspx.

A Sala do Empreendedor de 
Mesquita também está à disposi-
ção para tirar dúvidas e orientar 
quem precise sobre o procedi-
mento correto. Tanto para o in-
gresso quanto para o reingresso 
no regime do Simples Nacional. 
Essa, inclusive, pode ser uma 
grande oportunidade para em-
preendedores de Mesquita.

Esporte para todos: 
Município de Magé oferece 
aulas para pessoas atípicas

Visando oferecer um maior 
contato com o esporte e de 
forma acessível, a Prefeitura de 
Magé através da Secretaria de 
Esporte, Lazer e Terceira Idade 
disponibiliza aulas gratuitas de 
modalidades esportivas para 
crianças e adolescentes atípicos. 
Dentre as modalidades estão: 
natação, futebol, karatê, ca-
poeira e vôlei.

As turmas não são exclusi-
vas. São turmas que estão pre-
paradas para receber as condi-
ções atípicas. “Queremos que 
o esporte seja cada vez mais 
aberto para que todos tenham 
lazer e qualidade de vida”, ex-
plica o secretário de Esporte, 
Lazer e Terceira Idade, Geilton 
Camara.

“É importante porque essas 
aulas proporcionam acompa-
nhamento social e motora. As 
crianças se desenvolvem gran-
diosamente, e de fato conquis-
tam grandes avanços”, afirmou 
o diretor de esporte, Carlos 
Eduardo de Souza.

As aulas de natação acon-
tecem no Esporte Clube Pau 
Grande. Já as aulas de karatê 
são realizadas no Ginásio Po-
liesportivo Renato Medeiros, 
em Fragoso. As aulas de fut-

sal, capoeira e vôlei aconte-
cem no Ginásio Poliesporti-
vo Nelson Ferreira Lima em 
Pau Grande.

Mãe do Bryan, de dez 
anos, Suellen Oliveira contou 
sobre a importância das aulas 
de natação no desenvolvimen-
to do filho.

“O Bryan é autista nível 2 
e há um ano participa das au-
las de natação. Ele chegou com 
muito medo e sem saber nadar. 
Hoje, ele fala, nada e não tem 
medo. Nós morávamos em um 
outro município que não tinha 

nada disso, e o Bryan desenvol-
veu bastante. Sinto muita grati-
dão mesmo”, declarou.

Para o Ricardo Soares, pai 
do Joshua de 11 anos, a natação 
auxiliou no desenvolvimento 
motor e social.

“O Joshua é autista nível 1, 
e hoje, ele consegue interagir 
mais com as pessoas. A gente 
fica muito feliz, porque com a 
natação eu vejo meu filho brin-
cando e se divertindo. Dificil-
mente, ele faria outro esporte 
como futebol, então a natação 
é muito acessível”, disse.
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Aulas para pessoas atípicas em Magé

O prefeito de São João de 
Meriti, Léo Vieira, visitou na 
quinta-feira (09-01) o sítio 
da empresa ODATA, loca-
lizada na cidade. Os secretá-
rios municipais Paulo César 
Alves Meireles (Fazenda), 
Bruno Barbosa (Trabalho e 
Renda) e Leonardo Vieira 
(Habitação, Urbanismo e 
Iluminação Pública) também 
participaram do encontro.

A ODATA é uma das 
maiores empresas provedoras 
de serviços de Data Center na 
América Latina, e a unidade 
em São João de Meriti possui 
19 quilômetros quadrados 
de área construída. A comiti-
va da Prefeitura foi recebida 
por Fabio Cortes (diretor de 
operações LATAM), André 
Oliva (gerente de operações) 
e Bruno Toma (gerente de in-
fraestrutura e construção) da 
ODATA. 

Na ocasião, o prefeito 
Léo entregou o alvará defi-
nitivo de localização e fun-
cionamento para a empresa 
e alinhou sobre a oportuni-
dade de geração de empregos 
para os meritienses através 
de um programa de capacita-
ção profissional.

SJ de Meriti: 
Parceria entre 
Prefeitura e 
OdaTa 

A Prefeitura de Mesquita 
está oferecendo um percentual 
de desconto para pagamento 
do IPTU em cota única. No 
exercício 2025, quem fizer a 
quitação integral da taxa até 
31 de janeiro garantirá um 
abatimento de 10% no valor 
total do Imposto Predial e 
Territorial Urbano. As guias 
impressas já estão sendo en-
tregues pelos Correios na re-
sidência dos contribuintes, 
Porém, quem preferir pode se 
dirigir ao auditório da prefei-
tura, onde é possível solicitar a 
impressão da guia. O endereço 
é Rua Arthur de Oliveira Vec-
chi 120, no Centro, com fun-

cionamento das 9h às 17h.
“Há ainda a possibilidade de 

utilizar nossos canais digitais, 
como a assistente virtual Mia 
e o e-gov, além do QR Code 
localizado no banner com o 
calendário do IPTU 2025 que 
está fixado na fachada da pre-
feitura. Mas, se os munícipes 
preferirem vir à sede da Prefei-
tura Municipal de Mesquita 
e retirar a guia aqui, conosco, 
aproveitando inclusive para re-
solver outras demandas ou tirar 
dúvidas, estamos atendendo 
com um esquema especial no 
auditório”, avisa o subsecretário 
municipal de Inteligência Tri-
butária, Fabio Antonio Fraga.

desconto de 10% no 
pagamento do iPTU

CORREIO DA BAIXADA

B. Roxo faz recapeamento na 
rodoviária de Nova Aurora

Magé: Jamille Cozzolino 
lidera reunião de secretários

Meriti cria linha direta com trabalhador

Luta contra a insegurança alimentar

Restaurante do Povo em Queimados

A Prefeitura de Belford 

Roxo começou a fazer um 

levantamento das ruas do 

município e já colocou e 

prática a operação tapa-bu-

racos em diversos bairros. 

Duas localidades benefi-

ciadas foram o Parque São 

José e Nova Aurora. No Par-

que São José, a operação 

tapa-buraco foi na estada 

Aníbal da Mota, importan-

te via de acesso que liga 

Belford Roxo a Duque de 

Caxias, por onde cierculam 

diversas linhas de ônibus. 

A Secretaria Municipal 

de Conservação realizou 

a operação tapa-buracos 

na rodoviária de Nova 

AQuror4a, importante 

ponto de embarque e 

desembarque de passa-

geiros. As ruas no entor-

no do terminal estavam 

esburacadas.

A vice-prefeita de Magé, 

Jamille Cozzolino, condu-

ziu na terça-feira (7) a pri-

meira reunião geral com 

o secretariado municipal, 

marcando o início do novo 

ciclo administrativo. O en-

contro, que teve como 

tema o alinhamento estra-

tégico para 2025, reforçou a 

missão de elevar a qualida-

de dos serviços prestados 

à população mageense e 

consolidar as bases para 

um segundo mandato de 

grandes realizações.

Durante a reunião, Ja-

mille relembrou as con-

quistas do primeiro man-

dato da gestão, como a 

reestruturação adminis-

trativa que colocou em or-

dem 20 anos de atrasos, a 

saída do CAUC (o SPC dos 

municípios), o pagamen-

to de salários e benefícios 

pendentes aos servidores, 

além de avanços em saú-

de, educação e infraestru-

tura. Ela também desta-

cou a criação de projetos 

pioneiros como as cre-

ches-berçário e a expan-

são do transporte escolar. 

A prefeitura de São João 

de Meriti, através da Se-

cretaria de Trabalho e 

Renda, criou o  “ Alô Tra-

balhador”, que é um ser-

viço especializado  para 

orientar os trabalhadores 

sobre diferentes ques-

tões trabalhistas.  

Os interessados po-

dem ligar para o número 

2018 – 1752, de segunda a 

sexta-feira, das 9h às 17h. 

O atendimento também 

pode ser presencial, na 

sede da secretaria, que fica 
no andar térreo do prédio 

da Prefeitura, localizada na 

avenida  Presidente Lin-

coln, 899, Jardim Meriti .

O prefeito reeleito do mu-

nicípio de Queimados, 

Glauco Kaizer, destacou 

a importância do equi-

pamento na luta contra 

a insegurança alimen-

tar na cidade: “Desde o 

meu primeiro mandato 

temos intensificado os 
programas na luta con-

tra à fome e insegurança 

alimentar, como foi na 

instalação de dois pólos 

do Café do Trabalhador e 

programas como o Leite 

Solidário e o Cartão Quei-

madense. O Restaurante 

do povo vem para inten-

sificar essa marca do nos-

so governo”, ressaltou. 

A prefeitura de Queima-

dos segue intensificando 
o combate  à fome. E uma 

das ações é a construção 

do primeiro restaurante 

popular da cidade: o Res-

taurante do Povo, que está 

a todo vapor. Esta é uma 

iniciativa através da par-

ceria entre a prefeitura e o 

Governo do Estado. Após 

a inauguração, a unidade 

servirá cerca de 1500 refei-

ções por dia entre café da 

manhã e almoço. O Res-

taurante está sendo cons-

truído na antiga quadra 

do Queimados Futebol 

Clube, no Centro de Quei-

mados e a previsão de 

entrega é ainda neste pri-

meiro semestre de 2025. 
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Rodoviária de Nova Aurora, em Belford Roxo

Reunião de secretários municipais em Magé

POR CARLOS MARTINS
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Dentro das ações de pre-
venção às chuvas de verão o 
governo do Estado em parceria 
com a Prefeitura de Petrópo-
lis está instalando um núcleo 
avançado, com técnicos do De-
partamento de Recursos Mi-
nerais (DRM-RJ), na sede da 
Secretaria de Proteção e Defesa 
Civil de Petrópolis. O reforço 
na estrutura para prevenção e 
respostas às chuvas, chegou à 
cidade nesta quinta-feira (9/1). 
O prefeito Hingo Hammes 
recebeu o presidente do DR-
M-RJ, Luiz Cláudio Almeida 
Magalhães e o Secretário de 
Estado do Ambiente Bernardo 
Rossi, que está a frente dos tra-
balhos do Comitê Permanente 
de Chuvas do Estado.

“A instalação desde núcleo 
avançado é mais um passo cru-
cial para preservar vidas. Este é 
o nosso principal objetivo aqui. 
Agradeço ao governador Cláu-
dio Castro, ao secretário Ber-
nardo Rossi, e toda equipe do 
DRM por esse apoio”, destaca o 
prefeito Hingo Hammes.

“A base contará com qua-
tro geotécnicos para reforçar a 
equipe do município e atender 
demandas de outras cidades da 
Região Serrana. Esta iniciativa 
está integrada às ações do pro-
grama Serrana Resiliente e vida 
proteger a vida das pessoas,” 
destaca Bernardo Rossi.

“A equipe estará a disposição 
até o fim do período de chuvas 
de verão. A intenção é agilizar-
mos os atendimentos ao mu-
nicípio em caso de necessidade 
para proteger a vida das pessoas. 
É um apoio técnico importante 
que estará na Defesa Civil de Pe-
trópolis”, destaca Hingo.

O presidente do DRM-RJ 
pontua que Petrópolis é uma 
cidade de alto risco geológico, 
por isso irá abrigar o núcleo 
nesta região. “A instalação do 
núcleo avançado permitirá 
mais agilidade na avaliação 
técnica de áreas em risco geo-
lógico, caso necessário e uma 

resposta mais imediata. Caso o 
DRM seja acionado para apoio 
técnico, nossa equipa já estará 
presente para atuar imediata-
mente”, explica o presidente do 
DRM-RJ, Luiz Cláudio Almei-
da Magalhães.

A expertise técnica do 
DRM é reconhecida nacional-
mente, com histórico de su-
porte técnico a municípios em 
todo Brasil. Exemplo disso foi o 
envio técnico do órgão à região 
da Serra Gaúcha para apoio du-
rante a maior catástrofe climá-
tica no Sul do país, e também 
de técnicos do Núcleo de Aná-
lise e Diagnósticos de Escorre-

gamentos (Nade), ao Estado de 
Alagoas para prestar auxílio em 
razão de uma situação de emer-
gência, decretada por risco imi-
nente de colapso de uma mina 
da petroquímica.

No evento também esta-
vam presentes: o vice-prefeito 
e secretário de Meio Ambiente, 
Albano Baninho, o secretário 
de Defesa Civil, Cel Guilher-
me Moraes, do secretário de 
Governo, Fred Procópio, o pre-
sidente da Câmara de Vereado-
res, Junior Coruja, além dos ve-
readores Junior Paixão, Dudu, 
Marquinhos Almeida, Wesley 
Barreto e Carlos Alberto Silva.

Cidade imperial recebe núcleo 
avançado do DrM na Defesa Civil

Ascom/PMP

Base terá quatro geotécnicos para atuar em apoio ao município durante todo verão

Hingo anuncia projeto para 
recuperar margens de rios
Inea inicia limpeza em lagos do Parque Municipal em Itaipava

A Secretaria de Estado do 
Ambiente e Sustentabilida-
de, por meio do Inea, iniciou 
nesta quinta-feira (09) a lim-
peza e desassoreamento nos 
lagos do Parque Municipal 
em Itaipava – principal espa-
ço de lazer para as famílias de 
petropolitanos e visitantes no 
terceiro distrito. O secretário 
de estado do Ambiente, Ber-
nardo Rossi ao lado do prefei-
to Hingo Hammes, acompa-
nhou o início dos trabalhos, 
que fazem parte das ações do 
governo do Estado para miti-
gar o impacto das chuvas du-
rante o verão - uma determi-
nação do governador Cláudio 
Castro. Bernardo anunciou 
na ocasião, que Petrópolis re-
ceberá o Limpa Rio Margens 
– projeto que prevê a recu-
peração de margens de rios e 
instalação de equipamentos 
de lazer.

“O Limpa Rio Margens 
é um projeto de recuperação 
ambiental que na prática dá 
mais segurança e qualidade 
de vida para as pessoas. Ele 
faz parte das ações do estado 
para a prevenção às mudanças 
climáticas. É um programa vai 
muito além da recuperação 
ambiental, pois revitaliza áreas 
e cria espaços de convivência 
para os moradores com a ins-
talação de praças, quadras po-
liesportivas, parques infantis, 
academias da terceira idade, 
campo com gramado, pistas de 
skate. É um programa que dá 
qualidade de vida às pessoas”, 
explica o secretário Bernardo 
Rossi.

Em reunião entre o Bernar-
do e o prefeito Hingo Ham-
mes, foram sugeridas cerca de 
10 localidades em diferentes 
regiões da cidade que serão 
avaliadas pelas equipes técni-
cas do Inea e da prefeitura para 
definição dos locais aptos a re-
ceber o projeto.

“É uma boa notícia para 
os petropolitanos. Esse apoio 

do estado é muito impor-
tante para o município prin-
cipalmente na limpeza dos 
rios e córregos, que com a 
chuva, constumam transbor-
dar. Agradeço ao governador 
Cláudio Castro e ao secretario 
Bernardo Rossi pela atenção 
e carinho com os petropolita-
nos”, assinala o prefeito Hingo 
Hammes.

Limpa Rio em quatro 
pontos de Petrópolis

Frentes do programa Lim-
pa Rio seguem atuando simul-
taneamente em três diferentes 
pontos da cidade: Rio Piaba-
nha, em Nogueira (Frias); no 
Rio Araras, em Bonsucesso, e 
no lago Vale do Sossego.

“Reduzir os impactos das 
chuvas na vida das pessoas uma 
prioridade para o governador 
Cláudio Castro e também mi-
nha na Secretaria do Ambiente 
e Sustentabilidade. O Limpa 
Rio tem um papel fundamen-
tal para isso pois retira tone-
ladas de detritos e melhora as 
condições para escoamento de 
água em rios e lagos, evitando 
alagamentos que causam pre-
juízos e riscos para as pessoas”, 

assinala o secretário do Am-
biente e Sustentabilidade, Ber-
nardo Rossi, lembrando que 
o serviço com escavadeiras, 
retroescavadeiras, caminhões 
e demais equipamentos é reali-
zado durante o ano inteiro.

Ao todo são 34 máqui-
nas do Inea estão operando 
simultaneamente em Petró-
polis, sendo uma escavadeira 
hidraúlica long reach, cinco 
escavadeiras hidráulicas, 26 ca-
minhões e dois tratores. Trinta 
e quatro trabalhadores atuam 
no Limpa Rio atualmente, en-
tre operadores de equipamen-
tos e motoristas.

Como parte das ações do 
governo do Estado preventi-
vas ao período de chuvas em 
Petrópolis, o Instituto Es-
tadual do Ambiente – Inea 
removeu mais de 116.552 
metros cúbicos de detritos 
de rios, córregos e lagos des-
de o ano passado. As frentes 
de trabalho do programa 
Limpa Rio foram realizadas 
durante todo o ano de 2024 
em 15 diferentes pontos da 
cidade, entre as quais o lago 
de Nogueira, que teve o leito 

original restabelecido após a 
limpeza e remoção de 10.570 
metros cúbicos de detritos.

Desde setembro de 2022, 
o Limpa Rio retirou 294.299 
metros cúbicos de detritos de 
rios, córregos e lagos de Pe-
trópolis. Entre setembro e de-
zembro de 2022, após as fortes 
chuvas que atingiram a cidade, 
20 frentes de trabalho atuaram 
na remoção de resíduos; em 
2023, foram 17 frentes de tra-
balho que removeram 114.320 
metros cúbicos de detritos – 
2.232 metros cúbicos a menos 
que este ano, quando foram 
retirados 116.532 metros cú-
bicos de detritos.

Em 2024 as equipes traba-
lharam em diferentes pontos 
dos Rios Piabanha, Araras, Ma-
ria Comprida, Itamarati; Córre-
go Grande, Córrego do Contor-
no, Córrego Três Pedras; além 
dos Lagos de Nogueira, Parque 
São Vicente e Vila do Sossego. 
A limpeza preventiva beneficia 
moradores de localidades como 
Nogueira, Bonsucesso/Itaipava, 
Secretário, Posse, Quitandinha, 
Duarte da Silveira, Retiro, Ca-
xambú e Cascatinha.

Governo do Estado

Desassoreamento de rios e lagos está em andamento em quatro localidades da cidade

PETROPOLITANAS

Fred Procópio oficialmente 
como Secretário de Governo

Prefeitura avança em ações 
conjuntas com o CIMSERRA

Ferramenta essencial de cooperação regional

Secretário destaca importância

Conselho aprova diretores do SEHAC

Mesmo já tendo sido 
anunciado pelo prefeito 
Hingo Hammes e de já 
estar realizando agendas 
públicas, Fred Procópio 
agora é oficialmente Se-
cretário de Governo e Pla-
nejamento de Petrópolis. 
A formalização do cargo 
foi realizada nesta quin-
ta-feira (09) com a assi-

natura dos documentos 
necessários. “A cerimônia 
já tinha acontecido, mas 
faltava essa assinatura 
pra deixar tudo 100% for-
malizado. Agora, é seguir 
firme, trabalhando junto 
com a equipe para cons-
truir uma Petrópolis cada 
vez melhor. Vamos com 
tudo”, expressou Fred. 

A Prefeitura de Petrópolis 
está intensificando a par-
ceria com o Consórcio In-
termunicipal Multifinalitá-
rio da Região Serrana para 
fortalecer ações conjuntas 
que beneficiem a cidade e 
a região. Em reunião com 
a equipe do consórcio, o 
prefeito Hingo Hammes, 
que reassumirá a presi-
dência no próximo dia 16 
de janeiro, e o secretário de 
Saúde, Luís Cruzick, desta-
caram o papel estratégico 
dessa união para atender 

as demandas prioritárias 
do município.

“Em 2021, tive a honra 
de presidir o consórcio e 
conseguimos reestabe-
lecer seu funcionamen-
to, que estava paralisado. 
Agora, reassumo a pre-
sidência com o compro-
misso de avançar nas 
atividades e garantir que 
as ações atendam, com 
qualidade e eficiência, as 
necessidades da nossa 
região serrana”, afirmou o 
prefeito Hingo Hammes.

O consórcio é uma ferra-
menta essencial de co-
operação regional, per-
mitindo a integração de 
recursos e soluções entre 
os municípios participan-
tes. O objetivo é imple-
mentar ações que tragam 
impacto positivo para a 
população, especialmen-
te em áreas prioritárias 
como saúde, infraestrutu-
ra e meio ambiente.

“Estamos otimistas 
com essa parceria, pois ela 
amplia nossa capacidade 
de atender às principais 
demandas da população, 
especialmente na saúde. 
O consórcio nos possibili-
ta compartilhar recursos 
e buscar soluções que 
elevem a qualidade dos 
serviços ofertados”, desta-
cou o secretário de Saúde, 
Luís Cruzick.

“Esses profissionais têm 
um histórico de dedicação 
e competência. Com cer-
teza, contribuirão para for-
talecer o SEHAC e garan-
tir que o atendimento no 
Hospital Alcides Carneiro 
continue sendo referência 

para a população”, disse o 
secretário de Saúde, Luis 
Cruzick. Com os novos di-
retores, o SEHAC busca in-
tensificar os esforços para 
oferecer serviços de saúde 
cada vez mais qualificados 
à população.

Os nomes de Gustavo Car-
neiro e João José Cruz fo-
ram aprovados pelo Conse-
lho Deliberativo do Serviço 
Social Autônomo Hospital 
Alcides Carneiro (SEHAC) 
durante reunião realizada 
nesta quinta-feira (09). Eles 
vão ocupar, respectiva-

mente, os cargos de Dire-
tor Presidente e Diretor de 
Administração, Finanças e 
Patrimônio da instituição. 
A reunião marcou a con-
solidação das indicações e 
teve como objetivo garantir 
a continuidade das ações 
estratégicas da instituição. 

Redes Sociais/@fredprocopiooficial

Redes Sociais/@fredprocopiooficial

Assinatura dos documentos foi realizada nesta quinta (09)

Hingo e Luis Cruzick se reúnem com a equipe do Consórcio 
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Descontos

Carnês Presencial

Pagamento

Os contribuintes que qui-

tarem o Imposto Predial 

e Territorial Urbano (IPTU) 

2025 em cota única até o 

dia 31 de janeiro terão 15% de 

desconto. O boleto pode ser 

emitido pelo site da Prefei-

tura de Teresópolis (www.te-

resopolis.rj.gov.br). Para im-

primir, basta localizar a aba 

“Cidadão”, clicar na opção 

‘Emissão de IPTU – Emissão 

de carnê ou 2ª via”  e, na pá-

gina seguinte, preencher 

o número do cadastro do 

imóvel. Correção : O IPTU 

teve 4,42% de correção, re-

lativo à variação acumulada 

do IPCA de outubro de 2023 

a setembro de 2024, confor-

me previsto na Lei Comple-

mentar nº 195/2015. 

A cota única paga até 31 de 

janeiro tem 15% de descon-

to. Já para a cota única qui-
tada de 1º a 28 de fevereiro, 

o desconto é de 10%. O IPTU 

pode ser pago em 10 cotas 

mensais, entre março e de-

zembro, mas sem desconto.

Os carnês do Imposto 

Predial e Territorial Urba-

no 2025 começarão a ser 

distribuídos a partir do dia 

15 de janeiro. As guias para 

quitação do IPTU já estão 
disponíveis no site da Pre-

feitura de Teresópolis.

O contribuinte sem acesso 

à internet pode se dirigir ao 

balcão da Secretaria Muni-

cipal de Fazenda, no 1º piso 

da Prefeitura (Av. Feliciano 

Sodré, 675, Várzea), e soli-
citar a impressão da cota 

única do IPTU 2025. 

A quitação pode ser feita 

nas casas lotéricas, nas 

agências Santander e na 

Caixa Econômica. Clien-

tes do Itaú podem fazer o 

pagamento pelo Internet 

Banking e terminais de 

autoatendimento.

Vinicius Barros/CM

Objetivo do programa é incentivar a educação fiscal

IPTU 2025: Cota única paga até 
dia 31 garante 15% de desconto 

CORREIO SERRANO

Homenagem I

Força-Tarefa

Finalidades da Comissão

Reunião

Homenagem II

COMISSÕES

A Câmara Municipal 

de Areal divulgou a 

composição da co-

missão permanente 

de Defesa dos Servi-

dores Públicos, De-

fesa do Consumidor 

e Serviços Públicos 

do biênio 2025/2026. 

O presidente será o 
vereador Luís da Pa-

pelaria. Danilo Gouvêa 

como relator; Valter Luís como secretário; e Felipinho Barros 
como suplente. A comissão tem entre suas principais finali-
dades e competências acompanhar a composição, apresen-

tação, preços, distribuição e qualidade de bens e serviços.

No dia 07 de janeiro de 2025, 

o distrito de Conselheiro 

Paulino em Nova Friburgo 

completou 72 anos. A região 

era a antiga Fazenda Pon-

te de Tábuas, e recebeu o 
nome em homenagem ao 

Senador e Diretor da Estra-

da de Ferro Leopoldina, José 

Paulino Soares de Souza.

No município de Duas 

Barras, a prefeitura infor-

mou que a Secretaria de 

Transportes, está reali-
zando uma força-tarefa 

na estrada que liga o po-

voado de Bom Jardim ao 

centro de Duas Barras. As 

vias   estão sendo revitali-
zadas. 

Também devem opinar 

sobre as proposições e ma-

térias relacionadas com a 

política municipal dos Ser-

vidores Públicos, em par-

ticular, regime jurídico e 

planos de carreira; direitos, 

vantagens e deveres; previ-

dência e assistência social; 

cessão a empresas ou enti-

dades públicas ou privadas, 

concurso público, fiscalizar 
obras, fiscalizar serviços pú-

blicos autorizados, conce-

didos, inclusive de caráter 
precário no âmbito do mu-

nicípio, como ambulantes, 

camelôs e temporários. 

O prefeito de SJV do Rio 

Preto, Zé Carlos do Mariano, 

junto com os secretários 
municipais de Planejamen-

to, Defesa Civil e Meio Am-

biente, reuniram-se com o 

secretário estadual de De-

fesa Civil e comandante do 

Corpo de Bombeiros, Tarcí-

sio Antônio de Salles Jr.

Criado por Lei Estadual N° 

1.428, sancionada em 07 

de janeiro de 1952, Con-

selheiro Paulino tem uma 

representação expressiva 

na economia do muni-

cípio, pois reúne grande 

número de indústrias, 

diversas confecções e co-

mércio pujantes.

Divulgação/Câmara de Areal

Defesa dos Servidores Públicos

‘rJ para Todos’ leva 
serviços gratuitos 
para Vargem Grande 

Na próxima segun-
da-feira, 13, Teresópo-
lis receberá nova edição 
do programa ‘RJ Para 
Todos’ + Serviços, do 
Governo do Estado. Os 
atendimentos serão na 
Creche Municipal Profª 
Alayde Ferreira da Silva, 
em Vargem Grande (Rua 
Diogenes Pedro da Cos-
ta, nº 98 – 3º Distrito). 
Iniciativa da Secretaria 
de Estado de Governo, 
em parceria com a Pre-
feitura de Teresópolis, 
por meio das Secretarias 
Municipais de Trabalho, 
Emprego e Economia 
Solidária e de Governo 
e Coordenação, a ação 
social ocorrerá das 9h às 
13h, com distribuição de 
senhas até às 11h.

Serviços Oferecidos:
Equipes do Detran-

-RJ, Fundação Leão XIII 

e Procon-RJ vão oferecer 
atendimentos relaciona-
dos a requerimento de 1ª 
e 2ª vias do documento de 
identidade (necessário le-
var certidão de nascimen-
to ou casamento original); 
isenção de taxa para 2ª via 
de certidão de nascimento, 
casamento e óbito; habili-
tação para casamento (ne-
cessário levar identidade, 
CPF e certidão de nas-
cimento original); servi-
ços referentes à defesa do 
consumidor; entre outros 
atendimentos.

Servidores das secreta-
rias municipais de Traba-
lho e de Assistência Social 
e Direitos Humanos dis-
ponibilizarão balcão de 
emprego e confecção da 
carteira de trabalho digi-
tal; acolhimento social, 
com inscrição e atualiza-
ção do CadÚnico.

Teresópolis divulga novos 
projetos para o Meio Ambiente
Ações são voltadas para escolas, tanto públicas quanto particulares

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente (SMMA) di-
vulgou nesta quarta-feira (08) 
um novo projeto de educação 
ambiental voltado para es-
colas de Teresópolis, tanto 
públicas quanto particulares, 
com intuito de trabalhar a 
sensibilização e conscientiza-
ção ambiental com os estu-
dantes. 

A iniciativa visa promover 
atividades sensibilizadoras so-
bre a correta destinação dos 
resíduos sólidos recicláveis 
e os impactos negativos do 
descarte inadequado no meio 
ambiente. A SMMA pretende 
trabalhar essas informações 
e materiais educativos ini-
cialmente nas escolas da rede 
pública. Em breve, será anun-
ciada a primeira escola con-
templada pelo projeto. 

“A nossa intenção é mos-
trar como a educação ambien-
tal pode desempenhar um 
papel crucial na promoção de 
práticas sustentáveis. Ao in-
corporar esse tema nas esco-
las, o projeto visa não apenas 
fornecer conhecimento, mas 
também transformar atitudes 
e comportamentos em relação 
ao gerenciamento de resíduos,” 
ressaltou o secretário munici-

pal de Meio Ambiente, Coro-
nel Leonardo Maia. 

Além disso, em apoio e re-
forço à fiscalização, foi firmada 
uma parceria com o Comando 
de Polícia Ambiental (CPAM), 
para intensificar a supervisão 
do descarte irregular de lixo, es-
pecialmente nas áreas adjacen-
tes aos rios, contribuindo para 
a proteção do meio ambiente e 
das matas ciliares. Os detalhes 
sobre a iniciativa serão divulga-
dos nos próximos dias. 

Sobre o andamento 
do projeto estadual 
‘Limpa Rio’ 

A operação de limpeza e 
desassoreamento de rios e ga-
lerias nas zonas urbanas e ru-
rais de Teresópolis, através do 
programa estadual ‘Limpa Rio’, 
já está em ritmo acelerado. Os 
trabalhos, supervisionados pela 
subsecretária, Flávia Araújo e 
equipe, estão sendo realizados 
em duas frentes: no centro da 
cidade, especificamente no Rio 

Paquequer, e no interior, em 
Bonsucesso, no 3º Distrito. 

A contribuição da comuni-
dade, ciente de sua responsa-
bilidade em não jogar lixo em 
locais inadequados, é essencial 
para alcançar resultados satis-
fatórios na realização do traba-
lho. A recuperação total da área 
requer um esforço conjunto 
entre os cidadãos e a prefeitura, 
assegurando que todos possam 
usufruir dos espaços públicos 
com qualidade de vida.

Ascom/PMT

O intuito é trabalhar a sensibilização e conscientização ambiental com os estudantes

Pós-graduação em 
Desenvolvimento 
Territorial em Terê

As inscrições para a Pós-Gra-
duação em Desenvolvimento Ter-
ritorial, no Campus Teresópolis 
da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ), seguem até o 
próximo dia 10 de fevereiro. Serão 
oferecidas 30 vagas, 21 de ampla 
concorrência e 9 para o sistema de 
cotas (conforme edital). O curso é 
gratuito e tem duração de 15 meses, 
na modalidade presencial. A previ-
são é de que as aulas sejam iniciadas 
em abril. Informações e inscrições: 
www.dtur.uerj.br, e-mail ppgdt.
uerj@gmail.com e telefone (21) 
3641-0846/5381. O curso é oferta-
do no campus da UERJ em Teresó-
polis. Av. Lúcio Meira, 233 - Várzea.

A especialização tem como 
objetivo compreender as dinâmi-
cas territoriais em diferentes esca-
las geográficas e propor projetos 
interdisciplinares inovadores que 
transformem o território. O curso 
visa articular saberes e instâncias 
de poderes políticos para promo-
ção econômica e social, buscando 

a garantia da sustentabilidade so-
cioambiental para a produção e 
reprodução do território, tanto no 
município de Teresópolis quanto 
no estado do Rio de Janeiro.

Público-alvo
O Curso de Especialização em 

Desenvolvimento Territorial des-
tina-se a portadores de diploma de 
curso de graduação em qualquer 
área ou de curso superior de for-
mação específica emitido por  Ins-
tituição de Ensino Superior (IES) 
oficial ou reconhecida pelo Conse-
lho Nacional de Educação  (CNE).
Convênio

Convênio
A Prefeitura de Teresópolis, 

por meio da Secretaria Municipal 
de Ciência e Tecnologia, possui 
Convênio de Mútua Cooperação 
com a Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ) para 
potencializar o Ensino Superior e 
Pesquisa em Teresópolis.

Dando sequência à série de 
visitas às localidades afetadas 
pelas fortes chuvas dos últimos 
dias na Região Serrana do Rio, 
o deputado Bruno Boaretto 
(PL) esteve, na terça-feira (7), 
nos municípios de Sumidouro, 
Carmo e Duas Barras. Sempre 
acompanhado pelos prefeitos 
e suas equipes, Boaretto apro-
veitou para saudar as novas 
administrações e colocar seu 
mandato à disposição dos no-
vos alcaides.

“Visitarei todos os muni-
cípios da nossa região, prin-
cipalmente os afetados pelas 
chuvas, colocando nosso ga-
binete à disposição, ouvindo 
e entendendo de que forma 
podemos trabalhar juntos para 
promover as melhorias que o 
nosso povo precisa”, declarou o 
deputado.

Boaretto também anun-
ciou o envio de emendas par-
lamentares para os municípios 
afetados pelas chuvas. “Esta-
mos somando esforços às pre-

feituras e ao governo do estado 
para socorrer os desabrigados 
e oferecer toda a infraestrutu-
ra necessária a essas famílias, e 
também para retirar as pessoas 

que estão em locais com risco 
de deslizamento. Precisamos 
estar unidos, principalmen-
te em momentos como este”, 
concluiu Boaretto.

Deputado Bruno Boaretto visita mais 
três municípios da região Serrana

Divulgação

Deputado Bruno Boaretto com o prefeito de Duas Barras, Bebeto, e sua equipe

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Neto acabará com sistema 
de contratações por RPA
Medida beneficiará cerca de 300 funcionários da prefeitura

Por Thomás de Paula

O prefeito Antonio Fran-
cisco Neto, do PP, afirmou na 
manhã desta quinta-feira, dia 
09, que irá acabar com o sis-
tema de contratação por meio 
de RPA (Recibo de Pagamento 
Autônomo) dos funcionários 
dos hospitais da rede muni-
cipal e funerárias a partir do 
próximo dia 1 de fevereiro. A 
intenção, segundo ele, é iniciar 
a mudança ainda esse mês e 
concluir em janeiro. 

A medida vai atingir em 
torno de 300 funcionários da 
prefeitura de Volta Redonda, 
contratados por meio RPA, 
que acabam não tendo direitos 
trabalhistas como férias, 13º sa-
lário, entre outros direitos.

O prefeito fez outro anún-
cio ainda: nenhum funcionário 
público terá uma remuneração 
menor do que R$ 2 mil mensais 
a partir do mês fevereiro. Os 
anúncios foram feitos na en-
trevista semanal que o prefeito 
concede ao programa do jorna-
lista Dário de Paula, na Rádio 
Sintonia do Vale.

Sobre o aumento salarial, o 
município irá seguir o índice da 
inflação. Na rasteira das novi-
dades, Neto também disse que 
todo funcionário público será 
obrigado a registrar o ponto e 
cumprir horário: “Aqueles que 
não registrarem o ponto terão o 
desconto no pagamento no fim 
do mês”, disse o prefeito.

-Até o fim do mandato, a 
prefeitura vai pagar o salário 
do funcionalismo público an-
tes de virar o mês - reafirmou o 
prefeito, que inicia esse ano o 
sexto mandato.

Comissionados da 
Câmara têm aumento

A Câmara Municipal apro-
vou, em sessão extraordinária, 
realizada nesta terça-feira, dia 
07, três mensagens do prefeito 
Antonio Francisco Neto. Na 
mesma sessão, os vereadores vo-
taram ainda o Projeto de Reso-
lução nº 001/2025, de autoria 
da Mesa Diretora.

Com apenas um voto con-
trário, o da vereadora Gisele 
Klinger, os vereadores aprova-

ram o projeto de resolução que 
reestuturou os salários dos fun-
cionários da Câmara Municipal 
que ocupam cargos efeitivos 
e comissionados. O vereador 
Raone Ferreira justificou seu 
voto favorável, por integrar a 
Mesa Diretora do Legislativo. 

Pelo projeto de resolução 
de autoria da Mesa Diretora 
da Câmara, foram alteradas os 
salários dos servidores, classi-
ficados em três categorias: 
CC-1, CC-2 e CC-3. Todos 
tiveram aumento. 

Além disso, foi criado mais 
um cargo para a Mesa Direto-
ra. Após a aprovação, quem é 
CC-1, que tinha remuneração 
em torno de R$ 7 mil, passou 
para mais de R$ 9 mil. CC-2 

passou de quase R$ 6 mil para 
R$ 8 mil e CC-3 subiu de R$ 4 
mil para R$ 6 mil. 

As mensagens do 
prefeito Neto

Uma das mensagens do pre-
feito Antonio Francisco Neto 
enviada à Câmara Municipal 
era sobre a abertura de crédito 
especial com a finalidade de in-
cluir no orçamento deste ano, 
um projeto, da CGM (Contro-
ladoria Geral do Município).

Outras duas mensagens do 
Executivo, que também apro-
vadas pelos vereadores, eram 
para fazer acréscimos em leis já 
existentes.

*Com supervisão 
de Sônia Paes

Ana Luiza Rossi/CSF

Prefeito Neto afirma que nenhum servidor receberá salário inferior a R$ 2 mil

Óleo da CSN atinge Rio Paraíba do Sul
O Rio Paraíba do Sul foi 

atingido por um vazamento 
de óleo hidráulico do alto-for-
no da 3 da Usina Presidente 
Vargas, na manhã desta quin-
ta-feira, dia 9, e está sendo mo-
nitorado por técnicos do Inea 
(Instituto Estadual do Ambien-
te) que irão avaliar os impactos 
do acidente. Coletas de água e 
do óleo serão analisadas pelo 
Inea, conforme nota divulgada 
pelo órgão. O óleo atingiu in-
cialmente o Rio Brandão, que 
desagua no Rio Paraíba. 

Em nota, o Inea informou 
que  “durante a vistoria, os téc-

nicos do órgão ambiental tam-
bém não constataram a presen-
ça da substância no Rio Paraíba 
do Sul e na captação de água do 
município de Pinheiral. O Inea 
continuará o monitoramen-
to visual do Rio Brandão nos 
próximos dias, além de autuar a 
empresa com base na Lei Esta-
dual 3.467/200”. 

O caso ganhou repercus-
são nas redes sociais logo pela 
manhã. O “VR Abandonada” 
divulgou um vídeo mostran-
do as águas com aspecto turvo 
em virtude do derramamento.   
A página informou ainda, nas 

redes sociais, que a CSN infor-
mou que o vazemento não apre-
senta riscos ao meio ambiente e 
que o Inea faz a verificação de 
possíveis danos. 

Três estados
O Rio Paraíba do Sul é um 

curso de água que banha os 
estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais. O rio 
atravessa a conhecida região 
sócio-econômica do Vale do 
Paraíba, sendo o rio mais im-
portante do estado do Rio de 
Janeiro. Sua nascente está loca-
lizada no município de Areias.

O Rio Paraíba do Sul é for-
mado pela confluência dos rios 
Paraitinga e Paraibuna. Con-
siderando sua nascente mais 
afastada da foz, o rio nasce na 
Serra da Bocaina, em Areias, 
no estado de São Paulo, com o 
nome de rio Paraitinga, rece-
bendo o nome rio Paraíba do 
Sul na confluência com o Pa-
raibuna, na Represa de Parai-
buna. Perfaz um percurso total 
de 1.137 km, desde a nascente 
do rio Paraitinga, no Nordeste 
Paulista, até a foz em Atafona 
(São João da Barra), no Norte 
Fluminense.

Pezão começa a tirar do papel obras 
de 100 casas populares em Piraí
Por Redação

O prefeito de Piraí, Luiz Fer-
nando Pezão, do MDB, come-
çou a colocar em prática o pla-
no de construção das 100 casas 
populares no município, que ele 
começou a negociar ainda, no 
ano passado, logo depois de ven-
cer a eleição. Nesta quinta-feira, 
dia 09, ele visitou uma das áreas 
cotadas para as moradias, ao 
lado do vice-prefeito e secretário 
de Obras de Habitação, Alex-
sandro Sena, e do empresário 
Fábio Pereira, dono da empresa 
que ficará responsável pela obras.

As casas populares serão 
construídas com verbas do go-
verno federal garantidas pelo 
prefeito durante uma reunião 
com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, em Brasília, em 
dezembro. Das 100 casas, 50 
serão para famílias moravam na 
Serra das Araras e tiveram que 
deixar o lugar e pagam atual-
mente aluguel social, em virtu-
de das obras de duplicação das 
pistas da Rodovia Presidente 
Dutra, nesse trecho.

- Esse é só o começo de um 

governo que assumiu compro-
missos com a população e fará de 
tudo para cumpri-los - disse Pe-
zão, por meio de uma rede social.

Recursos para a Saúde 
Conforme a coluna Mag-

nativa adiantou, graças a uma 
emenda do deputado federal, 
Hélio Lopes o município irá 
receber verga de R$ 1 milhão 
para a Saúde. 

-Recebemos um recurso de 
R$ 1 milhão destinado à área 

da saúde e queria aqui, agrade-
cer publicamente ao deputado 
- disse Pezão, anteontem, tam-
bém em uma postagem feitas 
em suas redes sociais.

Na terça-feira, dia 07, o pre-
feito Luiz Fernando Pezão se 
reuniu ainda com o presidente 
do Instituto Espinhaço, Luiz 
Oliveira, e o prefeito de Rio 
Claro, Babton Biondi, cidade 
vizinha a Piraí, mas pertencen-
te a região da Costa Verde. Du-
rante o encontro, foi definida 

uma parceria com o instituto, 
reconhecido em todo o país 
pelo trabalho voltado para sus-
tentabilidade, economia verde 
e educação ambiental.

O meio ambiente é uma 
das prioridades do governo de 
Luiz Fernando Pezão, como ele 
afirmou no discurso de posse, 
no dia 1 de janeiro, na Câmara 
Municipal, onde foram empos-
sados ainda o vice-prefeito Ale-
xsandro Sena e os vereadores 
eleitos em outubro.

Ana Luiza Rossi/CSF

Das 100 
casas, 50 
serão para 
famílias 
que 
tiveram 
que deixar 
suas casas 
por causa 
das obras 
na Serra 
das Araras

CORREIO DO VALE

Tande e Kaio tratam sobre 
turismo para Agulhas Negras

Barra Mansa ganha 
concessionária da BYD

Revisão e manutenção dos elétricos

Serfiotis e Rosângela Gomes

Novo presidente do Convale

Novos produtos turísticos

Os prefeitos da região 
do Médio Paraíba estão 
empenhados em traba-

lhar em conjunto. Afinal, 
ninguém consegue fa-

zer nada sozinho. E os 
municípios de Resende 
e Itatiaia sabem mui-
to bem disso. O prefeito 
Tande Vieira, de Resende, 
ao lado do prefeito Kaio 
Márcio, de Itatiaia, foram 
juntos até a capital ca-

rioca. O motivo? Discutir 
novos projetos para a re-

gião das Agulhas Negras 
com o Secretário Estadu-

al de Turismo, Gustavo 
Tutuca, e o presidente da 
TurisRio, Sergio Ricardo 
Almeida. Durante o en-

contro, também aborda-

ram sobre um novo ca-

lendário de eventos para 
impulsionar a roda do tu-

rismo nas cidades.

Barra Mansa terá uma 
concessionária da BYD 
para atender todo o Mé-

dio Paraíba. Aliás, o dire-

tor da Aciap-BM, Rober-

to Souza, entregou uma 
placa de homenagem 
à empresa por escolher 
investir no município, 
dando as boas vindas da 
associação comercial à 

equipe. Roberto fez a en-

trega para o diretor Co-

mercial do grupo, Lean-

dro Martins, e se reuniu 
também com o gerente 
de Venda Direta, Diego 
Campos, a gerente de 
Marketing, Andréa Hi-
ckmann, e o gerente co-

mercial da unidade, Rob-

son Costa. 

A concessionária fará re-

visão e manutenção dos 
carros da marca chinesa 
e funcionará no Boa Vista, 
onde têm instaladas ou-

tras revendedoras de ve-

ículos. A unidade da BYD 
de Barra Mansa, sul do 

interior, será a quarta do 
Grupo em todo o Estado 
do Rio e tem a previsão 
de atender consumidores 
de toda a região do Médio 
Paraíba. A inauguração 
deve ser nessa sexta-feira, 
dia 09.

O prefeito de Porto Real, 
Alexandre Serfiotis, se reu-

niu nesta quinta-feira, dia 
09, com a secretária esta-

dual de Desenvolvimento 
Social e Direitos Huma-

nos, Rosângela Gomes. 
“Nossa parceria de longa 

data tem proporcionado 
importantes conquistas 
para Porto Real. Segui-
mos firmes, trabalhando 
juntos para viabilizar no-

vos projetos e avanços 
para nossa cidade”, disse 
Serfiotis.

O prefeito de Valença, 
Saulo Corrêa, foi eleito 
nesta terça (07) o novo 
presidente do Consórcio 
Intermunicipal de Gestão 
de Resíduos Sólidos do 
Vale do Café (Convale). Ele 
vai comandar o biênio de 
2025/2026 ao lado da pre-

feita de Vassouras, Rosi 
Silva, como vice-presi-

dente. Ainda, o consórcio 
conta com a parceria da 
prefeita de Barra do Piraí, 
Kátia Miki, e do prefeito 
de Rio das Flores, Rodri-
go Cibalena na direção. O 
consórcio também possui 
apoio do Estado do Rio, 
representada pela Secre-

taria de Estado do Am-

biente e Sustentabilidade.

Ao Correio Sul Flumi-
nense, enquanto ainda 
estava na disputa pela 
prefeitura de Resen-

de, Tande afirmou que 
uma das prioridades se-

ria explorar o potencial 
turístico na cidade. En-

tre as intenções, estaria 
criar um novo centro de 
convenções, uma arena 

multiuso e transformar a 
Represa do Funil em um 
novo produto focado no 
turismo. A represa aju-

da no funcionamento da 
Usina Hidrelétrica de Fu-

nil, construída na déca-

da de 60, que garante o 
fornecimento de energia 
aos Estados do Rio de Ja-

neiro, São Paulo e Espírito 

Reprodução/Redes sociais

Redes Sociais

Encontro aconteceu nesta quarta-feira (08) no Rio

Concessionária vai se instalar em Barra Mansa 

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Região inicia festejos de Folia 

de Reis no fim de semana

Volta Redonda oferece 

atrações variadas no cinema

Para o público infantil

Exposição em Barra Mansa

Música e gastronomia 

Eventos musicais na região

Neste fim de semana, Vol-
ta Redonda e Barra Man-

sa promoverão seus en-

contros de Folias de Reis. 
Em Volta Redonda, vinte 
grupos de foliões se apre-

sentarão na Ilha São João 
neste sábado (11), das 10h 
às 22h, com entrada gra-

tuita. Já em Barra Mansa, 
o encontro acontece nes-

te domingo (12), das 14h às 
23h30, na Praça Prefeito 

Marcello Fonseca Drable. 
O diferencial do festejo na 
cidade será a união da Fo-

lia de Reis à celebração de 
São Sebastião, padroeiro 

de Barra Mansa. Os corte-

jos são formados por mú-

sicos, cantores e palhaços 
que percorrem as ruas 

rezando através do can-

to, pedindo bênçãos aos 
donos das casas por onde 

passam, com muita fé. 

O Cine Araújo, do Sho-

pping Park Sul, apresenta 
opções variadas de filmes 
para assistir neste fim de 
semana. Para o público 
adulto, o cinema dispo-

nibiliza as obras ‘O Auto 
da Compadecida 2’, se-

quência do clássico brasi-
leiro de 2000; o suspense 
‘Babygirl’, estrelado por 

Nicole Kidman e suces-

so nas premiações inter-
nacionais; a releitura do 
clássico ‘Nosferatu’; ‘Ainda 
Estou Aqui’, que rendeu o 

globo de ouro de Melhor 
Atriz à Fernanda Torres; o 
documentário ‘RM: Right 
People, Wrong Place’, e a 
reexibição do sucesso ‘In-

terestelar’, de 2014.

Como opções para o 
público infanto-juve-

nil, o cinema oferece 
os filmes ‘Mufasa: O Rei 
Leão’ e ‘Moana 2’, novas 
sequência de clássicos 
cultuados da Disney; o 
estreante ‘Chico Bento 

e a Goiabeira Maravio-

sa’, uma nova história do 
personagem icônico de 

Maurício de Souza; a ani-
mação ‘Sonic 3: O Filme’; 
e o musical ‘Peça por 
Peça – Uma História de 
Pharrell Williams’.

A Galeria Clécio Penedo, 
em Barra Mansa, está exi-

bindo a mostra ‘Madeiras 
e Peles’ até o dia 28 de fe-

vereiro. A exposição é do 
artista Rafo Castro e pre-

tende levar os visitantes 

a um mergulho profundo 
em seu universo particu-

lar. A mostra pode ser visi-
tada de segunda a sexta-

-feira, das 8h às 17h, e aos 
sábados e domingos, das 

9h às 15h.

O Restaurante Vitória e 
Chopperia, em Volta Re-

donda, já divulgou a sua 
programação de fim de 
semana. Nesta sexta-feira 
(10), haverá shows do cantor 
Petriz, no palco Salão, e de 
Hellen Reis, no palco Quin-

tal. No sábado também ha-

verá dois shows: da dupla 
Noelle e Junior, no palco 

Salão, e Jô e Samuel, no pal-
co Quintal. Por fim, no do-

mingo, haverá o tradicional 
Vitória Sunset, com roda de 
samba do cantor Léo Mitto 

e DJ Badauê. A recepção 
começa a partir das 18h, 
com apresentações às 20h. 
Também haverá almoço no 
restaurante no sábado e no 

domingo, a partir das 12h.

A região terá uma pro-

gramação de eventos in-

dependentes de música 
neste fim de semana. A 
tabacaria Be Happy, em 
Barra Mansa, promoverá 

uma festa Open DJ, lide-

rada pelo DJ Dirty Death, 
em que os convidados po-

derão tocar junto com a 
atração principal. O evento 

acontece nesta sexta-feira 

(10), a partir das 19h. Já nes-

te domingo (12), a primei-

ra edição do ano da festa 
punk Rua Crew acontece 
no clube Auê House, a par-
tir das 18h. Nesta edição, as 
bandas participantes serão 

Cruel, Ogna e Minissaia. Os 
ingressos estão a venda 

pela plataforma Sympla.

Divulgação PMVR

Alex Ferro

Em V. Redonda, 20 grupos se apresentam no sábado

Cinema do Park Sul estreia dois filmes nesta quinta (14)

Nova política da Meta infla 
debates entre segmentos
Liberdade de expressão é colocada em cheque por órgãos

Por lanna Silveira

O anúncio das mudanças nas 
políticas de moderação de con-
teúdo da empresa Meta, dona de 
redes como o Facebook e o Insta-
gram, iniciou uma grande discus-
são sobre liberdade de expressão, 
desinformação e discurso de ódio 
no Brasil, engajando não somente 
pessoas comuns como entidades e 
órgãos governamentais.

O comunicado foi emitido 
nesta terça-feira (7) por Mark 
Zuckerberg, presidente executi-
vo da empresa, anunciando que 
o programa de verificação de 
dados atual da empresa será en-
cerrado – inicialmente, a medida 
será tomada apenas nos Estados 
Unidos. A intenção da Meta é 
implementar o recurso de “notas 
de comunidade”, em que os usuá-
rios podem adicionar informa-
ções e correções por conta pró-
pria em postagens que julguem 
imprudentes.  Com a mudança, 
a plataforma terá maior depen-
dência de denúncias feitas por 
usuários para o acionamento da 
intervenção da Meta.

Segundo Zuckerberg, o siste-
ma de verificação de dados, com 
uma equipe interna e parceiros 
dedicados a essa função, apre-
sentava uma performance “poli-
ticamente tendenciosa”, que não 
atribui confiança ao serviço. Em-
bora tenha assumido que a verifi-
cação de conteúdos por parte de 
usuários possa prejudicar a iden-
tificação de postagens danosas, o 
presidente executivo acredita que 
o novo sistema possa diminuir a 
quantidade de contas inocentes 
sendo derrubadas por denúncias.

Diante do anúncio, o Minis-
tério Público Federal notificou 
a empresa nesta quarta-feira (8), 
pedindo que esta esclareça se a 
nova política de moderação será 
implementada no Brasil – algo 
que poderia causar um impasse 
semelhante ao caso da suspen-
são do X/Twitter em território 
nacional. Para o MPF, as mu-
danças anunciadas “alteram 
radicalmente” as providencias, 

apontadas anteriormente pelo 
Meta, que seriam adotadas para 
enfrentar a desinformação em 
suas redes sociais.

O órgão também pediu mais 
detalhes sobre as novas ações, 
“para avaliar em que medida elas 
podem, eventualmente, impactar 
direitos dos usuários destas plata-
formas que vivem em nosso país”, 
estabelecendo 30 dias úteis para 
que os representantes legais da 
empresa no Brasil se manifestem.

Rejeição
Algumas entidades brasilei-

ras se manifestaram abertamen-
te contra as alterações nas po-
líticas de moderação da Meta. 
Nesta quarta-feira (8), a Coali-
zão Direitos na Rede divulgou 
um manifesto de repúdio, assi-
nado por mais de 75 entidades, 
que declara que as propostas 
colocam em risco a integridade 
de usuários de grupos vulnerá-
veis que usam essas plataformas, 
representando também um re-
trocesso nos esforços para que 
os ambientes digitais se tornem 
mais seguros e democráticos.

- A empresa sinaliza que não 
terá mais ações de moderação de 
conteúdos contra desinformação, 
discurso de ódio e outras políticas 
de proteção a favor das pessoas 
mais vulnerabilizadas. O CEO 

da Meta explicitamente admite 
aceitar os riscos de que essas no-
vas políticas possam filtrar menos 
conteúdos nocivos do que as an-
teriores - acrescenta o texto.

O documento é assinado, 
entre outras entidades, pelo Ins-
tituto de Defesa de Consumi-
dores (Idec), Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), Asso-
ciação Brasileira de Juristas Pela 
Democracia (ABJD), Associação 
Brasileira de Organizações Não 
Governamentais (Abong), Ação 
Educativa, e Intervozes - Coletivo 
Brasil de Comunicação Social.

De acordo com o texto, 
atualmente, já são falhas as po-
líticas de moderação de conteú-
do das redes da Meta, tornando 
possíveis práticas de violência 
de gênero, ações contra a prote-
ção de crianças e adolescentes, 
e permitindo o crescimento de 
grupos que propagam discurso 
de ódio e desinformação.

Para a coalizão, as novas me-
didas propostas pioram a situa-
ção ao negligenciar os impactos 
reais dessas práticas de violência 
online, “além de abrir caminho 
para a proliferação de conteú-
dos prejudiciais que desestabi-
lizam sociedades e minam pro-
cessos democráticos”.

No estado do Rio de Janeiro, 
o Coordenador do Programa 

Estadual Rio sem LGBTIfobia, 
Ernane Alexandre, também 
expressou preocupação sobre 
o impacto dessas alterações 
na presença online de pessoas 
LGBTI+, classificando a decisão 
como um dos sinais de um possí-
vel “retrocesso de lutas históricas 
no combate à LGBTIfobia”.

- A mudança dessas diretrizes 
nos leva a pensar no equilíbrio 
da liberdade de expressão, garan-
tida por lei no nosso país, com 
a proteção de grupos que são 
considerados vulneráveis, como 
a população LGBTQIAPN+, e 
garantia de um ambiente digital 
saudável. O direito de se expres-
sar deve ser limitado quando se 
põem em risco a dignidade de 
outras pessoas - declara.

Ernane destaca que as pla-
taformas digitais deveriam 
pensar no aprimoramento das 
tecnologias de checagem de 
informação e identificação de 
discurso de ódio, frisando tam-
bém a necessidade da “educa-
ção digital” dos usuários para 
que o comportamento dos per-
fis nas redes sociais apresente 
um equilíbrio entre o direito de 
expressão e a responsabilidade 
na propagação de ideias. “Não 
devemos confundir liberdade 
de expressão com impunidade 
para agressão”, conclui.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

O anúncio mobilizou o Ministério Público Federal, que pediu explicações mais claras da empresa

O prefeito Luiz Furlani rece-
beu na manhã desta quinta-fei-
ra (09), o deputado federal Aureo 
Ribeiro. O encontro, realizado 
no gabinete do chefe do Execu-
tivo, teve como objetivo angariar 
apoio para a conclusão das obras 
do Pátio de Manobras, para a 
construção da Estação de Trata-
mento de Água (ETA) da Região 
Leste e de um teatro no bairro 
Boa Sorte, além de incentivos 
culturais, educacionais, de lazer, 
proteção animal, entre outros. 
Um dos principais assuntos da 
reunião foi a conclusão do Pátio 
de Manobras, em que o prefeito 
solicitou o apoio do deputado 
para que alguns entraves sejam 
solucionados.

- O andamento das obras no 
Pátio de Manobras depende de 
uma ação da VLI Multimodal, 
determinada no edital de licita-
ção feito pelo Governo Federal, 
que consiste em remanejar a 
linha férrea e a sede administra-
tiva para que a nova avenida seja 
construída no local. Tenho plena 
convicção de que, com o apoio do 
deputado Aureo Ribeiro e da boa 
vontade de todos os envolvidos, 
nós iremos avançar através do 
diálogo e do consenso. Eu, o de-
putado Aureo e a VLI não são os 
grandes interessados nessa reso-
lução, mas sim os munícipes que 
circulam por nossa cidade todos 

os dias – disse o prefeito.
Após entender detalhes do 

projeto e visitar o Pátio de Mano-
bras, o deputado se colocou à dis-
posição para a solução dos entra-
ves. “Já marcamos, para a primeira 
semana de fevereiro, uma reunião 
com o ministro dos Transportes, 
Renan Filho, para que possamos 
solucionar os problemas que afe-
tam o andamento e, assim, dar se-
quência a essa obra tão importan-
te, não só para Barra Mansa, mas 
para o desenvolvimento de toda a 
região”, afirmou Aureo.

ETA Região Leste
O encontro também serviu 

para tratar de um dos principais 
compromissos assumidos por 
Furlani, que é a resolução da difi-
culdade de abastecimento e a falta 

de água na Região Leste.
- Em campanha, eu e o ve-

reador Deco prometemos que 
faríamos uma estação de trata-
mento de água para solucionar 
o problema de abastecimento na 
Região Leste, um sonho antigo 
de uma comunidade que tem 
mais de 45 mil habitantes. Para 
dar andamento nesse trabalho, 
nós precisávamos do terreno e de 
recursos, que seriam provenien-
tes do Governo Federal. Por fim, 
nos próximos dias vou assinar a 
desapropriação da área e, com a 
liberação de investimentos, que 
totalizam R$ 47 milhões, que 
foram conquistados através do 
deputado Aureo Ribeiro, nós 
iremos tirar do papel o sonho 
dos moradores da Região Leste 
e vamos ter a ETA abastecendo a 

localidade – declarou o prefeito.
O deputado destacou o tra-

balho realizado para que Barra 
Mansa possa continuar avan-
çando. “É essencial nós termos 
um planejamento estratégico 
que garanta a realização de obras 
importantes como esta. São 47 
milhões de reais investidos em 
abastecimento de água. Isso é 
saúde, é água potável chegando 
na torneira dos moradores. Estou 
muito feliz por fazer parte dessa 
história em Barra Mansa, uma ci-
dade que vem crescendo com ges-
tão equilibrada, eficiente e vem se 
transformando a cada dia. Furlani 
tem esse desafio e já começamos o 
ano com pé direito”, expressou o 
deputado.

Mais investimentos
Para a área cultural, o encon-

tro tratou de vários projetos, ações 
e a construção do teatro no bair-
ro Boa Sorte, que será instalado 
através de uma parceria com o 
Governo do Estado, por meio da 
Fundação de Artes do Estado do 
Rio de Janeiro (Funarj).

- a política pública cultural 
tem que ser para todos, já que pa-
gamos igualmente os impostos. 
Agora nós temos o Circo na Rua, 
que traz o palhaço e os brinquedos 
que vamos trazer em breve para 
Barra Mansa – informou o presi-
dente da Funarj, Jackson Emerick.

luiz Furlani anuncia investimento em 
Barra Mansa com ajuda de deputado

Paulo Dimas/PMBM

Investimentos vão para Pátio de Manobras, ETA e outros
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Corrida de São Sebastião 
está com inscrições abertas
Evento, 
que abre o 
calendário 
de provas de 
rua do Rio 
de Janeiro, 
acontece 
no dia do 
padroeiro 
da capital 
fluminense: 
20 de janeiro

R
esponsável por 
abrir o calendá-
rio esportivo no 
Rio, a Corrida 
de São Sebastião, 

que acontece no dia 20 de ja-
neiro, está com inscrições aber-
tas, no site oficial do evetno, até 
o dia 12. Uma das mais tradi-
cionais provas do Brasil terá as 
distâncias de 5km e 10km. As 
provas acontecem no Aterro 
do Flamengo, próximo à Praça 
Cuauhtemoque. 

A taxa de inscrição custa de 
R$ 134,90 a R$ 244,90, confor-
me o kit desejado. Desconto de 
10% para comerciários e seus 
dependentes, com o cupom 
SESC10. A abertura das áreas 
de concentração está prevista 
para 6h30, com o aquecimen-
to acontecendo por volta das 
7h15, com a largada prevista 
para 7h30. A premiação deve 
começar por volta das 9h. To-
dos os incritos ganham meda 
de participação. 

“O evento possui vários ele-
mentos que o tornam especial e 
muito querido pelos corredores, 
celebra a história e a cultura da 
Corrida de Rua no Rio de Janei-
ro, reunindo atletas, moradores 
e turistas em um evento de gran-
de importância para a cidade. 
A prova abre o calendário es-
portivo de eventos na cidade, e 
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Carol Salermo/ Easy-Resize.com

Sebastião já participou de várias corridas ao longo dos anos

O Governo do Estado, por 
meio da Suderj, firmou uma 
importante parceria com o 
Instituto Benjamin Constant 
(IBC), nesta terça-feira (07). 
A iniciativa permitirá a am-
pliação do número de alunos 
da instituição atendidos em 
diferentes modalidades espor-
tivas como o atletismo, fute-
bol de cegos, judô, goalball 
e natação. A novidade será 
realizada por meio do projeto 
“Florescer pelo Esporte”, ini-
ciativa da Suderj que prevê a 
criação de 15 núcleos de edu-
cação física, atendendo a 900 
pessoas com deficiência no 
estado, sendo 120 contempla-
dos no IBC.

“Ao apoiarmos esse proje-
to, a prática esportiva se tor-
na mais inclusiva e acessível. 
Além disso, contribuímos para 
formação de cidadãos com de-
ficiência com mais autonomia 
e qualidade de vida”, pontuou 
o governador Cláudio Castro.

Do total de núcleos, cinco 
serão direcionados ao IBC, e a 
remuneração dos professores 
será viabilizada por meio de 
um convênio com recursos do 
Governo do Estado.

-Essa ação reafirma o com-
promisso do Governo do 
Estado com a inclusão e o in-
centivo à prática esportiva, 
reforçando a importância do 

Estado firma parceria com Benjamin 
Constant para ampliar paradesporto 

Governo do Rio

A novidade será realizada por meio do projeto “Florescer pelo Esporte”, iniciativa da Suderj

Feira “O Fuxico” abre 
2025 em Ipanema

Nos dias 11 e 12 de janei-
ro (sábado e domingo), a Pra-
ça Nossa Senhora da Paz, em 
Ipanema, será palco da pri-
meira edição do ano da feira 
“O Fuxico”. Em um ambiente 
ao ar livre, o evento acontece 
das 12h às 20h, com entrada 
gratuita e programação diver-
sificada para todas as idades. 
Informações pelo Instagram: 
@ofuxicofeira

Com foco em gastro-
nomia, moda, artesanato e 
decoração, a feira reúne ex-
positores com uma ampla 
variedade de produtos, além 
de promover oficinas e brin-
cadeiras voltadas para o pú-
blico infantil. Shows ao vivo 
também animarão os dois 
dias de evento.

No sábado (11), Phill & 
Guga apresentarão clássicos 

nacionais e internacionais às 
15h, seguidos por Cassiano, 
com seu repertório pop, às 
18h. Já no domingo (12), o 
público poderá curtir o gru-
po Harmonia de Carioca, 
com grandes nomes da músi-
ca ao som de Jazz às 15h, e o 
ritmo contagiante de D’for-
ró às 18h.

Lili Valentin, organiza-
dora da feira, compartilhou 
suas expectativas otimistas 
para esta edição. “2025 co-
meça com muita energia e 
um clima especial. Prepara-
mos um evento que celebra 
o talento brasileiro e promo-
ve o encontro entre cultura 
e lazer. É uma oportunidade 
para toda a família se di-
vertir e para os expositores 
iniciarem o ano com força 
total”, destacou.

Divulgação

Evento reúne gastronomia, moda e artesanato 
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é feriado municipal, fazendo do 
Aterro do Flamengo um grande 
local de encontros e confraterni-
zações nesse início de ano”, res-
salta João Traven, sócio-diretor 
da Spiridon Eventos.

As largadas das provas se-
rão entre as ruas Cruz Lima 
e Tucumã, próximo à Praça 
Cuauhtemoque, no Aterro 
do Flamengo, às 7h30. Na 
distância de 10km, os três 
primeiros colocados nas ca-
tegorias geral masculino e 
feminino, faixa etária e Por-
tadores de Necessidades Es-
peciais ganham troféus. Já 
na distância de 5km, os três 
primeiros colocados nas ca-
tegorias geral masculino e 

feminino ganham troféus. 
As três equipes com maior 
número de inscritos também 
têm direito a troféu. Todos 
os inscritos que completarem 
a prova na modalidade esco-
lhida ganham medalhas. 

A cada edição, a Corrida de 
São Sebastião se torna mais de-
mocrática ao passo que honra o 
padroeiro da cidade, reunindo 
de amadores a atletas de elite 
e portadores de necessidades 
especiais em um percurso com 
acessibilidade e inclusão. Para 
Portadores de Necessidades Es-
peciais (PNE), oferece descon-
to de 50% na inscrição. Basta 
entrar em contato pelo e-mail 
(contato@spiridon.com.br).

Um dos grandes persona-
gens desta edição é Sebastião 
Oliveira, corredor e maratonis-
ta veterano, que comemora seus 
90 anos no dia 24 de janeiro, 
logo apos a Corrida. Ele, que 
carrega o nome do santo pa-
droeiro da cidade, já participou 
de várias edições da corrida e 
está bastante animado para cor-
rer esse ano.

O evento conta com pa-
trocínio da Integra Rio e Pre-
feitura — Integração Metro-
politana, Media Partner TV 
Globo, apoio Yopp e Fotop, 
parceria esportiva do SESC-
-RJ, promoção da Rádio 91.1 
Band FM e realização da Spi-
ridon Eventos.

Prova abre o 

calendário de 

corridas de rua 

no Rio de Janeiro

esporte como um direito e 
oportunidade de transforma-
ção na vida das pessoas com 
deficiência– destacou Marcos 
Santos, presidente da Suderj.

O projeto busca atender 
tanto iniciantes no parades-
porto quanto atletas expe-
rientes que necessitam de 
treinamento especializado 
para continuar evoluindo em 
suas modalidades.

“O IBC e a Suderj estarão 
focados em incentivar a in-
clusão, garantindo que essas 
pessoas tenham acesso à prá-
tica esportiva, de acordo com 
suas possibilidades. Juntos, 
formaremos novos atletas e 
cidadãos. Meu agradecimen-
to ao Governo do Estado por 
essa importante parceria”, dis-
se o diretor do IBC, Mauro 
Conceição.

As atividades acontecerão 
no próprio instituto e serão 
realizadas no contraturno 
escolar, proporcionando aos 
estudantes novas oportuni-
dades de inclusão e desenvol-
vimento. Com a nova parce-
ria, a expectativa é utilizar o 
esporte como ferramenta de 
socialização, promoção da 
qualidade de vida e desenvol-
vimento humano.


